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r j e ' rml i r t i l l i n rio t n l a * 

r)tinllripi!ra, tlu 

i p l r . * * no 

I * i r .- i . lenU tlu |U«ea 4o UrpaUéea t 

( ' • p « i r « M i i » u i 

i N f o d i i f i i a l â l l P M l « 

b e r f , • «i*t «In Q u i n u i d i i , n. 4. 

AI>Vli(tA|N>H-|lr». A OI». UMVle . ) • ! » * . * • 

i ihM ¥towr. m» áu VSMI.i, t 

lu. i-lm em aflinua. m u rcairao* 

'de»ee M l m i v t hs.la |«..IU l u n 

• 1'eoMtM.lu, * ore»., a H 1'etteriH-n 

>|U«>, «>•«« aql.uila». B1.'.<M • com >• rri-

>llt« <lc.p> tln.ln |»|u «!>,,(,, f , . , , , . , do 

governo HIIKIh ara possível eor j iuar a 

ari-a, f<•« o l ianisdo lu .Ao ile l , lu*rt l» 

M l ade pelo presidente d.. » la, ,« , .1. 1
 | 1 M | M , r^1 , „ , „ , . 

. ! ü . ° • <l"»n.ie .Ia «•«> r.i- por kilo-

* • b f l " « * * •*» P»f« ( " " • »- I » . , l , o . a Ululo .Ia ajuda .1. «« . Io , da 

Na ( aiaaia aaladaal. na >M i a da 

do eafreata. (ei apree. i.tado • pro-

jeeto que lumea m netisdore» v da» 

puU loe a<> t'.tUgre.eo da Ketad.., .In-

raulo o t lado d»» tu .ba lho. l.unde-

I n . ., a M iU idw diário da ti.'|ii<>ti 

U * a volta, n ca.Ia r. pre entanto 

.•Junte fora da capital 

O» AI.M oAU.ana, r . r u » aii.v** »i.»aaaa 

l ll.Mi. DA NH.V4 lt.it t'tt>: 

h | i i a * * 
. t • th». 

• <a o .««tua (.«a IIHIK.u ilr<r. 

A ( K I N E 

Titni inámos n o n o ul t imo artigo <U« 

r.i > ilo <|<II. t ó na espíritos invariável-

ui. iito uíleitoa no optiu.ii.iiio p«d«'i'4o 

r.mieatar a irnividada axc<'|"'ion:il do 

•aoiueut.!. O Ji.n io Uíliciul, cm «u:i 

0.11v 'o tio 17 do corioote, ( i | » » i < "U' 

doanladtira luiomia, toda n criae >]<ia 

victiiua o Uanco tia KapuMicu r, iiu-

plii itauionte, o fjrovoiDo do paiz. 

E uma i-iipiiia tio inveutario—oipo" j 

NÍV-ão oílliial tia uoe^a dangiava «|!io o* ' 

catatli«tas, riuliora a Itaaotia o vãos «s-

loi ros, não puderam conjurnr. E ' a pro-

vi mais flrnio <• poi l t lv» do tjuo 

íiicns de Eatado nfto brolaiu como o» 

vngiiuialoi o uoni a scientia do R o v e r - ^ 

1. . so aj.rrii.lo no uno dos collaiinlios " " " ' ' ' I'01 

iintrovo», na elegancia parva tios vis-

tuarios t' uom no cultivo assíduo do 

Hvltat itismo. 

Desprezemos, porém, essas cousiilc-

ravões, ora tlcnciiliidas, apesar tio ox-

li. iüiimeute vordadeiras, para que nna-

Ivhi mos os fuetoH, som outro cuidado 

a' -m .to do torniit liem saliento o e tado 

a i|iio nos conduziu osta política dc 

/-a., m í i M . regeneração, quo dovia ro-

crgitor o prestigio do nosso credito, 

desterrado dosto pai/, com a Monar-

liio. 

< onta o Dia io Offnial os apuros 

«•m ipio o viu o preiidonte do l ianco 

tia Republica quo, na reunião olle-

ctuada no pulaoio do governo, lia pou-

cos dias, a qual so compoz dos bon-

z is cuja ]ialavra ó IIOH tempos acluaos 

um oráculo, declarou quo som uma 

emissão do papel-mooda, quo poderia 

ii ntó cincoonta mil coutos do r . is 

CiU.1 (10:1)00$:, não poderia sor oonju-

rado o perigo, pois quo o movimento 

tio desconfiança so aecontuava (lia a 

dia o parecia-llio quo nestas condições 

! cliida paio xr 1'aticraan, llrando cnm-

liinado quo o llan o Allamão anrlaria 

no da Itapuliliua, naMo m. imn dia 

qanlrn a oi:, o mil conloa, •> i|U« >„ 

aflai tiiou a laida.» 

Viauo* quo a dcapaitii da rompo-

tencia do nr, 1'ottcraan a do uiui l io 

randn-ti do II inco Alli (ni\o o ll. iuio 

da Itapiildiea nAo pondo «uppoitnr a 

(T i ( M o levo quo nuapoudar as uuas 

oporaçoia. 

O projarto que o govarno for. ]>i»h-

a>r 110 ('ongicaso para auxiliar aquclli 

i atabalaciiucnto ó inais uui dia|.arata 

formidável doa grandes financeiro- da 

arlualidinla. 

O povrrjio emittir cem mil 

contoa (m apolioea, quo vencem 'I M|° 

de juros, para quo o lianco stdva aeu* 

compromissos ns apólices tjuo vouceoi 

5 °|„ de juros são cotadas a monos ile 

8 ' 0 » c portanto, as novas apólices não 

|i0. i encontrarão collooaçào a mais do lui l i . 

(Ira, como os credores não são olirl-

ííadna a rocei>cl-as por aou valor no-

qne não tem curso forcado, I 0 ( , ) l t l .n „ , l U K m ( . n t o 

naturalmente as accoitarão pelo va- ! 

lor real. Dnl i i , para que o l ianco! 

xoha Mias dividas artuaes, cnni taes ! 

titnlos terá de contraliir uma divida 

pelo monos do dobro. As condições- [ 

portanto, só so poderão aggravar. 

IV.r outro lado o lianoo será obriga- I nos ilopositos 

do a receber cases mesmos titulos dc ] quo coiit< m 

Ao t/.u.,,/, 0nr, aaodaiani o ar IxtmO 
da Ia l iaria a u , ron.ul da Itc p» 
nlia, • ai piaf idaata ila Uuuiai|iali ia-
da a alo Cautro H«a|,un!iol, a ar ca|ii 
iao-oaiuiuaiidaula tlwt Imiul ia in» wa-
aleipar, , o ar. A. Moaquara, n dr. < a-
• are. llaatoa, • ai. Ai t lmr l 'alioto, 
pala Iiopiatiia de Hautoa, o ar. vi^anu 
Auuuaaiala n o dr l.eopoldo do I rai» 
la>, que agiadtc«ndo altaliçoei dia-
pauamla» A impraaan paulinla, dia a ! ' ••niuiHaAo 
iiuu auutla u&o «.«adioar «m uolua 
(Inata illua'ra rolUetiiridada, porqaa 
iianliiiBia drlagaciti recebeu, ma* fala-

I »a aai nome d O ('mm rciait A.lo /'.<.-
./ •, riiiupiiuieiilaudti a laborioaa colo-

. . ! nia luai anliola n laaendo votos |>el<> 
Agora, porguiifauioa uoa par.i qua (mj|11 m , , „ , u n,,,^,, , ,„ „ . ( 

Mo , aonlioi) s f Quo ucocaaidada lia tlo f j ana no llrasil. Nnai clnquculo (lis i 

pagaraa aimilliaulo quantia, (liaria 

P o l l ( i r a N d « 
—O pe.|«. iin AlWdaa il* lia- aneo", i 

galaiita lilltinlm uo unn^a aUHwu l i-' 

i ndo vai iiiaI. í»a ni. ua «mii-oa po-
litiroa, aujaitus a. rios a toda a prova, 
graudaa patriataa deram um nalideiit a 

Outro dia. qaaai ilnai«|iorado, pedi 

1» Ki-reliaait h tia H... I. .lado II . . . . 
I d o cal leiloa brairoa, , , „ „ » | d , , • 

«ador < «Muiyo, «uma .lt « . » . Irar* «a-
M i própria. daqu< ll.i adada^ fiaaluin i 
lio.item, t* braço diraito 

l I m . v U o ar. tli A ig. lo Hiuittaa, 
foram por a»lo pia^l t.l.i. ti aoi notroa 

N U X 8 M t m 

O O N I N â N O A 

li-

q .» i • 

•In ti. , 

Cantrul. Itnldado uppctln 
fln rnbneloH nt . upndna . om n eolhal* 

Ia da eafî , com a rubnUgani, i om oa 
negocio» lorata, tlurani- u do di . t ia* 
Idiloa 

Como o indiipauiloute elnitorado go-
verniata aba, a Comrainaão rec. I.a, 
annualmante, uma ci ria quanlm dos 
riidiiicipios, ( 'om a tos (obrinlioa «a 

," partida d o r m i auto 

1 in utr, II cidadãos que não rar.oiu outra 

eouaa aanAo propôr ore içAo do oaodaa. 

eniislrin ção da pontia o e Iradas, trana-

fucr.eiaa da fa/eudaa. angro aaiuonto 

! ao governo, licenças a fuucciotiarioi 

I públicos e aberturas da credito» t 

Não sei ia muito melhor oronr-sa uma 

• repartiçAo, com quatro ou einco em-

inegadoa, iucuiiibida daquollos arrvl* 

çoa, li ando o Instado livre da rbeto-

j rica parlamentar a das barbaridades i 

quo são commottidaa, nas duas tasas 

do Congresso, contra a grammiiti. a o , 

I o bom senso '! 

, curso, o ar. ministro agradeceu aaotoa cliefes tomam eaM, bebem 
briudaa. ea|iacialmaate aa oorte/.ias oom I rompi im aello . pa -am cn«a, 
t|iie o jornalisDia |auii»lnuo o tem .lis ••«mnnorauí «mpragadua, dlvurtoui-so, 
tiligniiln concluiu asiidiindo o llrasfl 
i o l.ttuilo de l'aulo nu pcaaoa dos 
sem prusideutea 

Uupoia do alutof >, o ar. barão de 
I.a l iar ia dirigiu-se A Associação Coui»! 
mcrcial, a Alfaniloga, a 1 locas a ao 
e ciiptorio e ofllcinan denta importau- í 
<o companhia. 

Na Associação < ommorcial foi racca j 
bido paio respectivo direetor, (jutj oí-
fertou a a. exc. eu n latorio. 

Em seguida. vi>lt«u a ca-a de com- , 
uic!'( io do . r. ,loíò Caballero. ondo Mie 

porijiio de pau não s lo eiles 
Mas, já quo não recebem iiiüia 

vilit para a rua 
aiiRo, 

AgiH.lee.nioa 
ICiu procura da lenilivo» 4 an 

•aiitle, hfguiu lioiiteiu pura PuMa da Campoa Kalloa' l'ori|UA 
Caltlaa u «r. .luveneio I emende» da di« Virgili 
Uiiveira. noguei intn liti .la | raça. 1 

— I itllt. uu eiu t.naxiipt*. em sua pro» 1 

priadado agrícola, o «r. W ilb auí I'i|»-
pei, antigo maeliíBiata da caaa l.i l-
gei 1 ood O tiiiHdo, qne perlaueau á 
marinha hranilsna. tomou parte ra 
guerra do l'Araguay. tomlo sido a.unia-

i t i ' ' corado pelo iuiperador com uma meda-
iiliairo, nuo podem fazer muia despe- i ||m ,|0 

„i _ . , . . . Apesar de subdito inglez, Pippar so 
< J | r ° n t o ft .TÍ i"t-ressav. muito pelo «ra . i l . . , noa 

nR.t l e i . qno , ,,.fa, mudaram. . ... -.o - r n ; 1 , l u , , „ ., ,, f 

' , e n t r ' 1 oi. ostontav. ao pa.to a , ua n iadalh . 

i honoi ifien. 
í ÍV ;. mt 

soi viram . Laihi i .nf , e o ar. A11'] IÓ 
.Mosquem saudou óquello estimnvrl re 

, pre';eutanto da colônia h u p a n h .Ia em 
I l òa agora occasiúo do apparcecr nl- S. lk,iuio. 
1 giini lycurguinlio patriota, capa/, do Da caso Caballotc, o «r. ministro 

i propor n abolição do subsidio: mas, 

! qual historia! verão quo ainda ncliaiu 

quo calão prestando um graude sorvi» 

ço ao listado 

sua comitiva foram ao cdiücio da Mi-
sericórdia. 

A tardo, s. oxo. jantaria em casa do 
sr. preBidonto do Contro liespanhol e, 

em Ainda houtem, votavam " noito, assistiria ao espectuciil 

.lo ordenado dos I s n ? . 1 , 0 , 1 , a ' n o t l . e u t r . t l n n y . 

piofessores pulilicos contra aquclle 

.ubsidio ninguém volartt. Se alguns 

fazem disso honrado meio de v i d a ! . . . 

Hoje, uo expresso da tarde, 
| regressar os excursionistas u 
pitai e amanhã segui r.-.o para 
nas. 

pagamentos por seu valor nominal, 

(lando om resultado quo os entregará 

por um conto do rc'is quem tiver tido 

o cuidado de ndquiril»os por quatro-

centos mil réis. Novo prejuízo para o 

lianco, de cincoonta por conto ! 

Werá esta mais uma aflirmacão bri-

lhante do trabalho financeiro reaiisa-| 

do pelo actnal governo • 

A r.inis forte rcscr\a do ouro quo 

oxiste uo muu.lo nelia-so aotualmeute 

do lianco do Erauça, 

prodigiosa somma de 

cincoonta 

Central para o es. it-
ptorio do nosso augusto varão iiernar-
d i no de Campos 

A mudança ti má c 6 boa, dá pre» 
ju i /os e .IA Ittcros, utiato e oleva. 

E má, prejudica, utiate, porquo dn-
nota quebradeira. K boa, dá lucros 
elevo. por.um u u escriptorio, onde se 
íiAtfim cnusi-.s, e onde ao mesmo tem-
po, so re olv«ln rrmoções do juizes, 
ondo so nomeiam deputados, onda so 
fi.ziem presidei to-J, melo so demitiam 
auctoiidades, é um cscriptorio (1o ar-
romba, é um escripto io mais quo po-
deroso, omuipotonte* 

ÍSo taes vantageu., quo sobrepujam á ; 
ileaviintiigenf., lia, sub isto o cal .to, 
não obstante, clato, ocidente. 

Estou, pois, triste. Os meus aiiv-; h 
esta ca- ' polllí*-'08. l.onest caboch s dos oire-
Campi-! c ' ' " ' " s l"caes, doram em col jtciios 

quando v iu á capital, já não passeiam 

PARAMYBÜVA 

Do nosaj eoneaiiondonto, om data 1 

de 11 
«Cumprindo um .lover de qiiom de-

seja ver osta turra mu prosperidade». 

-Sst ou i . , o aor, a t a . 

i! Ma. miuistro úo l i .Uuual <U 

, . u o aou, griçn» ao IlarMwAia 

. . . eu , mullior, gri.ça. . . . imuU* 

iihuinas eonvirçnu. p..l o»< J á fa| 

moiinrahi.ta a lioja anil rapablirano. J é 

fui do Daodnro . . . . . g rooMi o I b.tia» 

no , fui do Cr o .lauto . a l io l . soa 

I'..rqar, 11 

i . a a O I L . S : — f M I A L A R E S 

I •!• Hiln phiUi iphmr.., O .pia, am bo i 

Porlugnaz, que: direi t,, rim et lá ( 

I '» <1 .'r/Sl. «.(.< a fiktlu Praolst 

ssr ministro ac im . do Arruiln, do Xa-

vier do Toledo, <lo < anuto Sai. ivs, d< 

Almeida a h i l v . , . , Bobratudo, do Al 

uiei.la o Kilva! Fer ministro do Hup r . 

mo Tribunal Todor^.. . o souUo! ó 

Ideal! Poderei ser, depois—quem saba I 

— preaidenta da Itapubliea! 

Hoi .,u não ser, ais a questão' Dor» 

mir . aouhar , . , Sonha r . . . d o rm i r . . . 

Vou dormir sobro o caso. 

«- nu t.aw lut uuutuuilu ' 1 » , 

deixando n Policia, tiver de voltur 

novsuiai.tu pura o Tribunal da Justiça 

iiivorn-mo hoje em correspondente Estado í Oli duvida acerba quo ma 

lovem i 

I 1 1 ! 
uelOB, <iourar:i cs 

i enliam-3o pelos 
| povo. 

J j ' uo que tiú o cftloto. 

ninas, qtieluam ruas, 
cftfótí, somem-so uo 

Vr. 

T r 

doufi milhares duzentos 

e cinco milliôos d ti francos. 

CouHft admirável, num paiz ondo não 

lia Murtinhos, nem fnudinfj-loan !... 

•K 

Procodeu-se, na Bahia, ú eloi^fu do 

um di j.utado, j»ara preotichimcnto da 

Vftfça abei la na ( amaia fedoial pelo 

lo dr. .laymo Villas-lións. 

Priyolidades grammaticaes 
j Illru. ar. Bilvio de Almeida.—A pro- ) 
I posito dn ]ialavra [regailas, com a pio- j 
I nuncia péyháJã, secundo o Diccionario 
I Prosodico de João do Deus, asr.icti 
I hoje a uma disoushão entre um estu- [ 
dante do Direito © uma normaliata. i 
Aquello sustentava que a palavra tom | 
a sua derivação cm—pisada—, ao pav-, o garantida lotoi ia, única que vende 

Jjotcria do H. Paulo. 
Healisa-so hoje, ás 'I horas tia tarde, 

uo salão da thenouraria, á rua José 
Bonifácio, a extracção desta acreditada 

d O Com irrclo d Sãit Va.do, H a lo al-
' guinas noticias desto logar. 

—l!nto município, al^m da ter mais 
! de f ü kilomctro.s om quadra, possuo 
! terrenos uVjerviinos, produ/.indo café o 
; muitos cereacs; mas rosente- e da ftt 1— 
1:4 do u m i comrnunic;\'.'ão fácil da es* 

• irada do forro, para hcneíicio da sua 
la\oura e eommorcio, pois, c<>m a es-

I irada j es ima o longa quo existo da-
qui para ('açapava, é impossível aos i chefe do policia? 
lavouristas transportarem seus produ-

; ctos, pela difíiculdade em meios de 
looom<M,.io, sujoitaudo-fli" a dellos disjiôr 
aqui ] «>;• preços que não dão o capital 

! cm))reg .d'>. 
O nosso comniercio, como não tem 

| outro recurso, manda vir as suas mor-
j ca'iori'iB por Ca^apavn, pagando carís-
sima condueyào o, corno quorii paga 

1 tudo ó o ::ó»povo, vimos a comprar os 
! gonoros do iii-irnoira neoessidado quasi 
! jielo dobro do seu cu.-:to. 

Ii' [iroci^o, pura sanar c.stas difficul-

tort ua a alma í O h incerteza hon ivel 

que me a ahrunha o mata ! 

j Her ou não aer ! De quo mo serve, 

então a energia, a energia da minha 

palavra qnento o rotumhanto d«s íl-

lli» >, do Xorto ' Do que me serve, on« 

! tão, todo esse ^aorilicio om quo «lia-

, iiumento me exgótto, no cargo do 

O mor 
I 'fMl illd'-. : 
I ii t a N (!•• 
| |h'];I 

I». 
! Cr. II 

Illülllil 

c í è a v i E i a 
• camliio dc fira 
itiíiiid i <-8 bancos MI, 
, qiH- Ioi «nhstiliiiila. 
. ji-nifinlisando-sí'. 
s. o inrixiido iiioàlroii 
ilu-a».' iiijíiiii.i li iiicui 

reaevâi», «fllM 
U -|4, í|iio to, 

A s -J fn.ia 

Mil' I . «lia, (.inovou a notar-.' 
'•v/tv,•,-./> JI-ih!; 

i lfvacla mais tartle para í» 
oficcliiarani-sü netrot ins 

. . . ' 9 7 | V MI.18, jTiifd TL-ipois, meivado to,: 
o l ianco soria foivado a suspender suas i l r o u x a . vi-...a» i. nowimontc a <t.- •• «, 
onera.-ões I ° ,u i inrtiitnisii-aiiie. 
optiu^ueu. | cxtitiiiiuí: ti.' .. Ilj!-" a ü 7p. para » i>a;-

|.f |ii< na 

O or. Cumj)os " !• :i i" d., para . 
rio- . 2"i© a .'i>5 

|.att, 

IP rf.ta«:'"es do cambio forncci.la-- ltor.t 
a tlu f-. l'au!o: 

BAQL'E3 9) DIAS 
;» 1111 *; 

; llipiiliinpi, 
; li. 
! PuI tU(!Hl... 
Now-Yoi I.' 11 
bolionuios . 

| /.r/rrmos 
; Coiitr, 
I e<-nt;; 

l>a riq II o ífo, 9 
ii caixa matriz, ll|l«i 

Na charutaria Lealdade, rua l»iroi-
tn, ls , acham-se á venda phot«>grapiiias 
ro])resentando o carro portuense «Io 
material o piquoto do bombeiro-. <, u» 
alcançaram nltivamento em 1'aris «> 
campeunato d<» mundo. 

A policia 
I ho í inou-nos limitem o r.1-. .T.-.Vi l í i-

que o diaso-noH quo, GBtau.tn ant.;-
liontcm lio Eltloratlo, foi flurprch..n.li-
do euni uma ni'dcm dc prisão, pu. caí-
ti-nio. 

Conduzido & líojiartiçâo Central pe-
lo Bocivta que o prendou, fui pouco 

J dopoi.s rc-ítituido á libei-ilodc. 
t j «r. doâo llaquo 6 ha muito t -niiio 

; cmpiegado do ar. conselheiro Antônio 
Prado; homem trabalhador, nunca .!• u 
entrada na policia c, so .-ortVou uute-
hontem esse vexamo, fui pm-quo <• ain-
da chof.* do policia o .-uorgioo Oli-
veira Kiboiio. 

Sulles, servindo do 

tran inissur dos palavras do sr. Joa-i 

quim Murtiuho, respoudeu ao prcsi- ! 

delito «1o lianco da l iopubl ica ser to- i 

talmanto im]iossivol attcuder-lhe ao po- | i.M„iroj 

di.lo o quo u emissão da pupel-uiooda 

no momento actual soria «n ruiua c a 

destruição do todo o trabalho finan-

ceiro ícalisa.lo polo actual governot. 

31 as o povo tem o direito de per-

fiintar ao sr. Campos Sulles onde re-

sido eŝ o trabalho liuancoiro, ondo os 

.eus benefícios, qimos as vantagens quo 

t In trazido para o commeroio, para 

- industrias, jiara u ua.;:".o em geral. 

(I quo o povo vê o exporimenta com 

tonsa ilúr O o saque diário do re-

..ultado .lo suas fadigas, 6 a forno quo 

i cm muitos lares domina, ú a carên-

cia eada voz mais forte dc trabalho, é. 

cm siimma, a quasi impossibil idade do 

Mvcr observunilo os preceitos da honra. 

I'. falai- em trabalho flnaneeiro roa-

li.i.ulo : fSó nu o governo so quer refo 

lir á queii.i;! caricata na Alfândega, ou 

uo fau-to, do urinem pouco explicável, 

.1.) c. i lo i individuos e do certas mu-

Uii'i'c - que ha poucos aunos vegeta-

v.iiu na obs.urida.lo coniplctu. 

In-istindo o presidente do lialieo da 

1; publica so'.-o a nocossidado da 

• tnish*io o anto a rocusa do sr. Cam-

pes Sallos, pediu no dr. Victorino Mon-

tuiro quo procur.i3.-,o o sr. ministro da 

1'azonda, a quom disso, do parte do 

íai amo presidem o do üuucn, não en-

coutrar esto m.-ios para salvar aquol 

la instituição, pedindo a iutervoneão t _ f 

do govoi uo, quo poderia agir sem so " l / e 3 f * cS 

preoecnpur com as pcssoa3 que cr.in- I'ara o. nossos infelizes ir 

põem a diroctoiia do Banco. golladus pela sécca, reoobeiu 

i 'oi ontuo que o or. Murtinl io lem- iJoumn subBciipçno entre os 

brou o nome do sr. Petterseu, quo <po-| alumnns da Faculdade de 

deim auy.ili it a direi toria do Banco u;. Uiroito 

solução da crise com a competencia 

incontestável desse banquoiro o com a 

confiança do que gosa om no"sa praça.» 

Façamos poquona transcripção das 

palavras do Diário Of filial: 

«No dia 8 do corrente, foi o ministro 

d» Fazenda procurado lio Thesonro 

pelo presidente do Banco o dr. Victo-

rino Monteiro, que lembraram a idéa 

do entrar o «r. Fcttorson como dire-

etor na vaga aberta pela retirada de 

nm dos membros da diroetoria, ficando 

combinado qne, no dia seguinte, do-

mingo, o presidento do Banco da Ite. 

publica iria A casa do ministro da Fa-

zenda, onde «Doonlraria o direetor do 

Uaoeo Allemâo. 

«Nessa reunião, apesar da declaração 

i o nlnietro da Paxenda, d * qao pode-

rit, eon permissão do Conffraoeo, anoto* 

M a r o Baaeo • saear m i a (00 ou 700 

Cl k n e . aaslm elersado-se • auxilio 

§ m I M • d o u a U M « a 

t:ir. 

1 fallecimoiito 

j O candidato governista, dr. Augusto 

jFeireira França, obteve 4.»'.'Vl votos; o 

j eandidato «la opposição, dr. Ccsnr â-

ma. obteve a])onas 55 votos. 

| E' quo também na Bali ia oxisto uma 

j Commisaão Central, incumbida do no-

J mear para a representação nacional o 

| mais competente dos candidatos, isto 

. I é, o eandidato do governo. 

ü: 

Ainda não está marcado o dia da 

i partida do sr. Campos Sallos para a 

j Republica Aifrentina. S. <'xc. não quer 
! ausontar-so i-mquanto não estiver me-

, lhor o cambio, porque, desvalorisada 

i como está a nossa moeda, nem ledo o 

rendimento do Banharão daria para as 

despe as quo, forçosamente, n. oxo. to-

| rá do fazei' em I3uenos-AireH. 

eo quo a normaliata sustentava que a 
derivação era de—/«. 

Qual 6 a soa opinião ? Poderá dal-a, 
como lieçâo, pelo Comiinrci> .' —Seu ad-
mirador- OSWAM)O—H- 0—11KU. 

Ao meu n.issivi.jta respondo, mais 
pela defereneia que mo inspira, do quo 
pela suppoüiç.lo de podor ade.mtar al-
guma cousa ao que j á de muito so co-
nhece, dos melhoros diccionarios. K, 
limitando-mo exclusivamento ao.H ter-
mos da pergunta, oabe-me dizer quo, 
segundo penso, a normalista ó quo es-
tá meio certa o o •studante do ]>iroi-
to «5 que está torto. IVtjoda vem natr-
ralmonto do prs, jtedis, por intermédio 
da fôrma conjectural p d ldta . Abra-
mo por abi o seu Auleto o mais, so 
quizor, o Adolpho Coelho,. 

Agora, um pouco 
ratn. 

So fosso licito á semântica u w -
par direitos da loxeogenia, essas duas 
derivações so explicariam faeilmonto 
pelo sentido; visto como ;.ô/adn tanto 
jiode ser o moldo do pé no ehíio como 
o vestígio ijnpresao da ) i ada. I\íaB o 
critério scientiüco não admitto mais o 

sortes 
maior. 

sondo do 10 contos 
; dados, uni esforço das possoas quo re-

o prêmio i pj-ceontam r to munici|)io, aüm de fa-
'.er-so a estrada do rodagem ligando 

Sim l Não lia rosa sem espinhos» 

como já dizia Moliòre, drama Jfernu n-

tf ardil, e como disse também Yictor 

Hugo, na opera cômica Tartufo... Não 

ha rosa sem e-pinhos eqüivale a esta 

outra pbrase do proplieta Salomão: 

não ha dôres sem alegria*. . . Verda-

de cruel que a monto esmaga ! . . . 

Do rm i r . . . sonhar . . . Vou dormir o so-

nhar. . . com o Osorio, 

Pi i - P A I 

Fedem-nos a publicação do seg; in-
to : 

Ma \l annofl, mais ou menos, extra-
I viou-Bo na estação do Guaratinguotá 
uni pequeno, cliamado Adão Vicente 
Asee.lor, quo morou em Caçapava. Sua 

| mão, Casimira 3Iartina, ]>edo noticias 
delle, «pio podem ser dadas á rua íía-

I iiagipe, n. Tó, capital federal. Pedo 
! também á imprensa a transcripção 
deste. -> 

B o m b e ü r o s p o r i u c n s e s 

Constituiu-se nesta capifc.il uma com 
missão com o íim do promover uma 

i manifestação « ougiatulatoria )ielo tri-
umpl io obtido pelos bombeiros por-

O secretario da Agricultura declarou 
á Camara -'Municipal de Ja lu i quo a 
Superintondencia das Obras Publicas 

mandará fazer os reparos da estrada 
entre aqnolla * idade e Bariry, pelo or-
çamento primitivo do 3:8*5$, pelo quo 
não pó d o ser acceita a proposta da 
mesma Municipalidade. 

! esta cidade á de S. JOSJ dos Campos. 
Para a rcalisa^ão de tão necessário 

melhoramento, contamos com o paírio-
tismo dos srs. congressistas e espora-
mos justiça da pessoa do dr. Antônio 
f 'andid.o líodriguos, quo, dc risii, eo-

1 nhccií esta localidade, o tem dado 3a-
, bias soluções aos negocies da agricul-
tura, eommorcio o obras publicas. 

— A cadeia desta cidado passou por 
uma reforma, mas quo, bem contra 
nosso gosto, somos forçados a consi- | 
derar incompleta, por<[ur»nto a parto ! 
quo comprehendo encanamoutos etc.! F.stié.i hoje nosso theatro a com-
nada adeautou, a ponto do «slur a Mu p.^nhia dramatica o do operotas diri-
nioipalidatle continuando a maudar fi 

.PALCOSESALÕES 
S VNT ANN4 

i5u.je nosso theatro 

I ideali.-mo motaphysico; o somos pois 

/ r , /i i i J obrigados a observar, em nossas tlioo-

( I rmmi l i l tO U ! r ! S t )Vcim ( OIOIUUO ; R»ammaticaes, n evolução phone 
! 1 , ti ca * • 

() r. luspo diocesano visitou bon-

.Tuiy. 
Não houvo hontem sessão, pr. 

ter eomiiaiocido numero legal 
rados. 

TI• ijo Í orá julgado o me-mio ] • 

iio ju-

tem ]>ela primeira vez, em companhia 
do seu Brcretario, o Orplmnato Chris-

! tovam ('olombo, sendo recobido ]»elo 
! diroclo;- do asylo padre Fanstino C'<»n-
soni e pelos seus compunheiros mis- , 
sionario - padro Marco ÍSimoni, IJUÍZ : 

: /-inibi e .los»' /.embrini, o ao som do 
í hymno nacional executado pela bamda 
I do collegio. 

S. oxo. rorerendissima interen ou-
se muito pelo eslabcleeimonfo, oxa« , 

' minando minuciosamente todas as suas 
| dependenciaR e não so poupando a elo-
j gio:. aos zelosos direetores do Orpliana-
! to. O sr. bispo doixou avultada esmola 
; em beneficio da casa,escrevendo no livro 
do visitantes as seguintes linhas : 
«Visitamos hoje o Orpbanato o apre-

| ciamos muito a boa ordom quo em 
tudo observamos, devido ao zelo e de-
dicação dos roverondissimos padres 
do S. Carlos o das religiosas do mes-i 
ino Instituto. ('oncedtinos de coração; 

, nossa bonçani a todo o pessoal da casa | 
i c também ti todos es bemfeitore, de 1 

'Fio útil estabelecimento.---S. Paulo, | 
J!> do aetomb o de lí'00.— '< Anl .niu, l>is-; 
po do S. Paulo » 

-

lo philosophia ba-1 tuensos cm Paris. 

Kssa commissfio compr>o-se dos sr . 
l íduardo Gomes da Silva, A. S. Jorge 
A: C. o /e fc i ino Carramillo, sendo sua ' 
idéa enviar aos bombeiros uma meu- i 
sagem dentro do uma rica pasta. 

A mensagem será assignada polas 
pessoas quo subserovorem para .as re-
spectivas despesas nas listas que para 
osso í'nn so acham nas seguintes casas: ' 
Cbarutaria Lealdade, rua JJireita, is-A, ! 

, Joallicria Carramillo, rua IJireitn, 1-, 
tica <los vocábulos. Como, todavia, não Livraria Civilisação, ladeira do S. João, 
so devo confundir o sabor organizado, 0 Casa üerra, ladeira Porto Gorai, 
com a erudição indigesta, cumpre, i — - « w * - — 
sempro que possível, respeitar, ainda I j Jma carta depositada no Correio, 
que por meio do ortilicios logicos, a : ( i o r a | 110 j ; Í 0 f „ 0 ( u a j . j do corronto i 

Xein foi por outra razão quo Augus-' 

zer a l impeza interna. 
Não cromos oor o contracranto cul-

pado na imperfeição do serviço, pois 
que, naturalmente, executou um orça-
mento quo não dava margem ao seu 
complemento. 

À's auet ridedes Io ca cs compete re-
clamar no sentido do aer tal serviço 
meloorr.do. 

C^otneçaram as festas em lio:.ra ao 
])i\ino Fspirito Santo. 

Nota»s<it jii, alguma animação, estan-
do funccionando tros omprosas de di-
vertimentos públicos.» 

loi: «la sequencia mental. |8 ( i foi expedida dalli para esta capital 
i 

í que estava dosiguado para houtem. 

nãos ila-

. - mai • : 

BâSÃO ES LA BÍIHÍIE 
Ac. snp:inhado pelo - membros da conr 

mi • '» <• * coionia, BIS. José do Pairo-*, 
A 31o-quora, J . Apparicio. l í icardo 
frav: ; do. Antonio Saurii , Kavmundo 
iJi -z. -eguiram hontom }»ara Santos o 

8.s. Josó 

to Cointe recommendou no introduzis* 
sem na serie dos organismos biologi-; 
cos algumas raças ideaes, cspecialmen- i 
to destinadas a aperieiçour UM tianrsi-
ções:—dahi rosultaria, a bom da con-
iinuidado do pensamento, a escala sub-
joctiva dos sores vivos. O arrojado 
conceito do jjhilosopho está bojo ap-
jdieado noa domínios da lingüística, 
cujos primeiros mostres reconhecem a 
legitimidade o offieaeia do fôrmas, co-
mo j/iduata, puramente hypothcticas. 
3>esde então, o principio do menor 
("forç.i acarrota nesse vocábulo o 
abrandamento dos ruídos e o t, ao 
mesmo tempo que a s.vucopo do con-
verte o ci cm é. Factos semelhantes, 
aldui do outros: bomi.:io, do ItOiiiicidiinn; 
méiinha, do wcdiciua. .. 

Quererá também o discípulo do l"I-
piano tirar pegada do pisada ? MIIB isso 
é que não vai, :ei doutor—nem mes-
mo com dous paus inhos . . . 

Sn vro i.E Aln 

110 d ia 11, conformo mostram os res-
pectivos carimbos. O onvolucro, onde» 
roçado ao sr. Guilherme Ballard, está 
uo nosso escriptorio. 

P E L O N O S S O E S T â ^ ^ 

Ü . ) 
do 17: 

. N a 

( A J i r iNAS 

corrospimdoiite, em .lat i 

!iexta»reirii. 11 

Uo Coir-f l.\o de Kadoscliv 

d.. Estudo de ÍS Puniu. . 

Do A. M 

t.luantia recebida 

Tot.il . . 

OOjr.M) I 
| 

l-.T.ííW; 

•j'.;o II 

r.L'li-.": u 

7:;73!iO '• 

Foram. 
Fstá marcada para o dia ÍM do 101-

rente, ao meio dia. a lennião dos c.c-
d.ites da massa fallida de .Jô c lia-
pliael. 

— O dr. Mello Aires, joiz da 1 ' '.ara, 
proferiu sentença, julgando rol.abili-
tado Lizaudo Alrarez. 

l )e reRiesso da Kuropa. chegam lioje 
pelo noctarno n est» capital «s «rs. dr« 
José Menu»! da Fons.-ca Jnaior . .1e-
snino da I nns^ca Leite o «.'arlos Mel-
ebert, aba-tados capitalistas da nossa 
pra ta . ^ ^ 

Foi deferido o reqaoriaeoto <1n dr. 
Jaaé E . ('. da Sá • Bonavides. lentr 
da Eee.da Normal, pedindo d . . i-t . n-
eia da licença qoe lhe foi eoa edid» 

ie la lii.tri- o 
. Mim i'i S'.ües Canto. 
| J-:. exc. c i. romitiv,. tomaram uni 
' cario especial, gciitilmel.tt. co.lid.i pela 
S I\i,'o /i«.V. .'//• 

No alto .lu Serra. OLT. nome do-, hos 
patiliocs nlli res idente-, foi servido uô -
.'xciirsioni tas café, sandwicli, Torto c 
XeiTZ, ílnc/a a rpie o sr. barão do la 
liario llcou apiadci ido. 

Duvanto » trajecto. s. exc ohncrvon 
as grande . oluas da linlm dupla o o 
vstenia de traoção; chegando a .San-

tos, era esperado na Raro pelo sr. vice-
cônsul hespanliol, d. Manuel 'J roncoso. 
por uma conamissáo do Centro Hespa-
nliol e por outra commissão ile com-
patriota., pelo presidente da Orna ra 
Municipal, senador t esirio liastos, re-
presentantes dos jnrnaes diários, algui 

IDA 

j Üocebemos: 
I» n. 1M d.. Jl''ritu <hi Sniitlna, edição 

ai-iiiaiud illu--trada do Jurnul <lu Jji-ohíI 
com tinas illustraçOe.s o variada 
boracão. 

—Os lis. l."i o lii, anuo VI, da TVi-
1 biit a M>-*U< a, do Ilio. 

- (I ii. ;;;!, ounu X I V , A O Br •• i!-3b-
' iVno. 

Flore* de cêra 
Visitámos a no\a fabrica de flores, 

rpie, com o titulo A Jflnrtlc C'va, u ní-
t i da Helena iialsemSo líodrigues abriu 
na rua do Commorcio. 

I l . lena llnlsemão tem cultivado dif-
1'erentos ramos da arte o sempre com 
distincçfto. Foi distinetu discípula dn 
Academia da- l!ell».-Artes de l . isb. a ; 
emito ncíri/. fez n n n brilhante c.ir* 
roim. qnando os nosso; tlieatrus est;!-
vmu entregne- o Terdadeiro-. netore 
do eS'ola P, agora, ontregou-so no fa-

do corronto, foi 
n.|iii preso Olyinpio I J . Í I H O Cavallmi-
ros, mi oceasião em quo, ua bilheteria 
do ltiuk, ondo está trahulhun-lo i. 
Companhia l lolmor, procurava passar 

; ll.itilB tal-as .lo 1' 

Cnnduzido ii Itepartiç.lo da 1'olicia, 
Ciivi.lhoiroy confessou o erime, estando 
averigundo quo fórum victiinas da e. 

j ) .'rtc:fi os srs. -loão Engler, Manoel 
{Jnuintlin '1 hcoilnro, zeln.lor ilo thent.ro 
>'. Curto», o .loa '. Luiz do Queiroz No-

j gucira. 
| l 'oi lavrado auto do prisão cm lla-
rjraiito contra ('uvalheiros, quo ante-

; houtem seguiu parn a capital, ú dis-
posição «Io sr. dr. cliolo do policia. 

! Pnrere-noo, entretanto, .pio Olvinpio 
colln- Cavalheiros dovo tor companheiros .jiio 

jo auxil ia -sem ei.i sua < in/irr^':: sendo 
' nssiiu, .Í necessário .pio so tomem ]iro-
vidoncias uo uontido de .serom também 
cnpturndes. 

O sr. major Manoel Francisco Men-
des, delegado do policia, pa-sou hojo 
a ji i i isdicção do seu cargo no t- sup-
pleute, sr. cupitáo lienjatuin HoinIiar.lt. i f e s . 

Incommodos do satido, no que nos 
consta, determinaram essa resolução da 
digna auctoi i.la.Io policial. 

— C o m u costumada nnimação que se 1 

notam nas toirres do lirujto A V — com» 
posto de rapazes muito amitrois e ale-
gros — realisou-iO no salão Concordia, j 
sabbado ultimo, a sua P.» pnrtidn, n i 
qual en. na.la ilesmcreeen das an*, 
tci iores, tnnto eu. numero <le pares 

G sr. barão ile ia Barre e a pro- ( 
pagaü.ja do café 

Communicam-non : 
«Aeudindo ao dedicado convite do , 

sr. barão do la í»arre, teve o sr. eon- ! 
seliieiro Leoncio do Carvalho, presi- 1 

! dento dos delegados da Societlade Na» ! 
j elonal «lo A ^ i i b i i U u H h uum cou | 
forencia com aquello di^uo represen-1 

i tanto do governe hespanhol a respeito ! 
i da propaganda do oal'é. 

Antes do tudo, agradeceu o sr. con-1 

' selheiro Leoncio a boa vontade, «juo 
i já manifestou o governo hesj»anhol, 
j reduzindo os direitos do c.ifó, promul-
: gando uma lei do sovora liscalisação e ; 
| repressão contra os falsificadores desse j 
j produeto o promovendo uma linha de 
; navegação directa para o 1'rasil. 

Jau seguida, expo/. ininuciosamento 
I o plano do propaganda, oiganisado j 
I polo Centro da Lavou 1 do Cafó do | 
! lírsisil sob os auspícios dos poderes 
I federal o c-stadoacs. 

riualmento, convidou o sr. ministro I 
para honrur, com sua presença, a pro- \ 

i xima • o-.são dos dclogados da .Soeic- j 
dado Nacional de Agricultura. 

Jlospondendo ao«r. conselheiro l.eon-
cio de Carvalho, assegurou o sr. barão, 
de la IJarro quo o governo do HCU I 
paiz continuava a prestar offica/. auxi-
lio ao Centro da Lavoura de Cafó do ; 
Urasil e a u-> delegados. 

Pediu quo mandassem entregar-lho 
amostras do cafés paulistas, moka e 
chato, com declararão dos respectivos 
preços o bem acoiidicionados, incum-
binilo-so ello do remettelos directa-
mente para a Hc panha, atim de serem 
alli otlerccidos a pessoas competen-

omo em obseqnios protligalisados pela . v e j a v , .| lnvonra 

Julgou muito acertada e opportuna 
a idéa, quo tem o referido Contro, de 
subsidiar nos paizes escolhidos j>ara 
propaganda, casas o -pecia^s para o 
comniercio a retalho do café brasilei-
ro, crú, torrado o moido. 

Terminou declarando que assistiria, 1 
com muito prazer, ú sessão dos dele- | 
gados da Sociedade Nacional de Agri- ( 

cultnia, dignos representantes da in 

gida pelos dintinetos artistas nacionaes 
; Affonso do Oliveira e Gomes. 

Seiá representado o drama Dret/ftts, 
' <pio agradou muito noa logares onde 
j já foi representado. 

A companhia dará em S. Paulo pou-
' cos espectaculos o, a julgar pelos elo-
mentes de que dispõe, agradará bas-
tante ao nosso publico. 

CENTRO ARTÍSTICO 
! Installou-so nesta capital uma asso-
1 eiaçâo denominada Centro Artiatho, teu-
! do por íim promover o desenvolvimento 
| do gosto publico pela musica o polo 
! theatro nacioual. 

! Foram approvados os estatutos e 
eleita a «lirccteria, quo ficou assim com-

1 posta: 
| Dr. Frederico Abr.inohos, presidonto: 
dr. Fugonio ligas, vice-presidento; dr. 
Cailos de Campos, dircctor-mufiical; 

j dr. (iomen Cardim, direetor dramático; 
i dr. Sampaio Vianna, thesoureiro; José 
i Cândido «la Silveira, vice-tho.souroiro; 
: Frauklin A oiea. Joaquim da Silveira o 
! Arthur Napoloão Teixeira, 

K do ospernr .|iio tão util associação 
tenha o desenvolvimento devido, e fa-

i reinos votos por quo doutro em brevo 
' possamos assistir ao primeiro ospoclii-
cnlo do sou grupo artístico. 

SALÃO STEINWAY 

Iienli«a-so hoje, a .il-v" data da Es-
cola do Musica do illustro professor 
Cliiaitarolli. A txma. srn. d. F.smoralda 
I-'-cobar executará o 50.'' concerto his-
térico ultima seriei. 

I tOUSSER IE SPORTSMA» 

Nu próximo sabbado, renlisa-sn nes-
to salão, ás h 1 ila noite, 11111 con-
certo vocal i inlrumoiital. em houcticio 
da nrtislic.i l.vrica Isabel.l Aforini. 

O proirramuia . muito variado. 
I 

VARIAS NOTK IAS 
O netor .fotii Ricardo, quando, ha 

; (lin-i. cm Lisboa, ensaiava, 1.0 tlientio 
da Trindade, oa constas o comparsas 

j da hi n roítn ito . 11 "-1 !o, cahiu por 
) 11111 alçapão, feriu.lo-se lia tnlite. 

— A companhia d«> sr. Mario Aroso 
vai levar á scona om Ilio Claro a cu-

! media /t Iteula. .'</'<>«, oscripta pelo sr. 
Jos.í Davi.l, 110 so collega do /iia, io, 
.laquella cidade. 

— Kcpfiiiu para Hibcirão Proto o 
companhia ©que.-trc do artista f inho, 
quo e-ta\a trnbalhauilo eu. J.trdiuopo-
lis. 

—Continiíam a trabalhar, com MIO-
cesso, em Campinas, a companhia 
oquestre Holmer, o em Ribeirão Pret® 
o grupo composto dor-, artistas Colás. 
França, l .oonsrdo c Medina do .Souz.. 

O infatipravcl E. Hollender remetten* 
nos uma nova edição sabida do seu 

_ brico de flores de eérn, de pennns, de 
mas auctoiidades e a bamln do corpo ] pnniios. enfim, do to.lns a^ especiali-1 prol«.nga!iim-se 

j de bombeiros, que ctecutoi . uma bri- dn.lea cm quo so requer não a.» mnita 
lhante marcha. | habilidade niunnal, como a exacta ol»-

Muitos viv.a ao .r. ministro hespa- atrvação da nsturaaa 
ohol foram levantados. • K'. portanto, ns oiodela.âo da , tlo-

Os íxenrsioniatas tomai ura carrna- ! rce de c.*ra qne Hal.-na Kalsem.10 |.ÕC1Q 
gene e se dirigiram para o eonsnla.lo m. lbor exercitar aa snas aptidões ar-

tísticas. < om efieito, vImos algnns 
exemplares deste panero, qnn sto exem-
plo do verdado e 4o delicadeza. 

Vé-eo, noa trabalboa deota floriota, a 
a a temp», eonhortanento do ofrteto e 
•m solido faodo artístico, qao |«aeas 

aiuat.ili.ssimn ccmmissão 
Aa danças, sempre com «nthnsinsmo, 

sté ao nlvorecer de do-

heapaiihol. l 'm piquete de cavallaria 
forn.on a escolta do landan do ar. mi-
nistro. 

D o eonsnlado segniram para o adi-
fieio dn Centro Hespanliol, oado Uri 
aervid» am laato »l.r,oeo de triata a 
qastro talhorea. 

roíng» 
Serviço, ]>rofnso e dolicado. 
O sr. »M'bastiã.) .'ampos, redactor .la 

(a>»y>ÍHr«, distribuiu pelas pessoas pre-
sentes o n. x desse jornnlzinho. pri-
morosamente impresso, o dedicado no 
O, »/<> A l , contendo leitnra amena e 
variada. 

—CoDsorriarsm se no dia 15 do eor-
rente o er. 1'i its Oarl ip o a exasa. era. 
d. Angnsts Menzen, filha do no.«o s.n-
.loso amigo Fredorieo Maaaaa. 

Noasos oarabens. 

grande qnnntidadi 
de dos prodnct.H, po 
u primeira do lirasii.i 

paulista, qne pela ; estabelecimento musical : Pei fvmet e 
superior .inalida- ! inspirado romanco para pisno e 
dia coiisiileiai-.e ' c n n l " . 1 " ° . o l , r 0 e s , : , s l '»l»T»»s 

nosso Cosimito do Abreu, escreveu o 
maestro Lu i z Prove i. 

Foi concedido nm novo |iraso de Por entre muitas peças boas e faran» 
trinta dine pnra o sr. José Antunes d .l.gons do nonada que, para .anto, 
Nogneira prestar o compromisso do 1 nos vém .1.» extrsngeiro, ns romsnzas 
cargo .le 2." snpplente de delegado de do l.niz Provesi Agaram entre aa me-
Espirlto Santo da lloa-Vista, para o í Ihoree. Hn. nellas, rei .ladeira veia crea-
qnal f ira nomeado. j ilora e, desde a primeira a oltima 

^m \ nota, de todss ss snaa composiçôee. 
O bar barei José lio.lrignes dos 8,10- (SDte-se o pulso firme e adeetrado 

toa, ofliaial da Hecretari* da Jaatiçe, 
obteve triata dias de licença. 

um mestre e de nm meetre-pianista! 
O romance Per/um*» t Amo k dedi-

cado á illastre professora de eaato, d . 
/.almira do Andreia Machado. 

f 
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0 j»:iiicijci 
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t i ei'H» 
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Meti 

d a pi 
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i-p:.r 

lista ii-

•1 MÍO d 

,ía afaii 
' ! ' t * nr.o toni i 

o í . ilu* f » íoaul i íu i i j o ivt is 
m ia i i a ciiiiic:i, a limulfiã • de S " i 
ca o • tuboreulosos, c.-cMipbul 
Iviuiilii'',! uno, ]-i cfoi iudo-a b' in| 
n u 1<!< .11 .ii !o etiii-ífiiercs, 
t(»]i n la t oia faci l idade, :ii;ala i 
prl.*s f-••.;••!.: '^o- mais de!ic:ui ;:« . 

f 1'' l V < . s 

da l>a 

ura «Io I1 

ccliii 11 (jiie, 

'S (Ir [Mierra 
ao e t n 

OThcsonr» ! i 'cderal recebeu «la Alfan-
dega de Santo 

tos contos do 
an t i a de «juial ien 

S»io, I 4 . ) 

Consta cjue, por causa do - u l t imas 
acontecimentos, <:> sr. presidonte da 
l íepubJ iea ad iará a v i agem a Jíueuos-
Aires paru n -eguuda qu inzena «lo ou 
t ub ro ] ' i o i imo . 

J oi di tilaradn -em offei lo :t aoiaea-
Ç-ão du esciii'tur.11 i<» da Al fandega 
tio Santos, ftizeuaudo A n t ô n i o jMaitin^ 
Teixeira, paru <» l"'-rar d e 1." escriptu-
rar io da de .Sant Anna d«> Liv a iaoido. 

O mcs i i i j -onli'-r foi nomeado para 
o lo^ar tio "J. 
de^a tle l ' o l í » Ale^ 

\ o w - V » r L , ! t > 

O numero do moi toe, 110 estabeleci-

m e n t o «ie banhos do i í i g h Island, des-

tru ído pelo rocoutü eyclone. 6 tle «jua-

tro centos <• não <|iiati<> mil, como < r-

radamonte foi ti .••usmittido « m telt.-

^ramma anterior. 

I O I K I c c w , 8 I I 

Os iudigen is kafíii'8 atacaram a ba-

ti ria tle ur t i lber ia portuguo/.a. trav ai-

il«j»so um combi i tc encarn içado entro 

os pi. tui»uei;es o os kafürs, sondo i^no-

ratl" , jior o inquan lo , «• resultado. 

1!oang-lSo « 11 an Kift! n * f. 
tcrrivol cheio da revolu«/;\o, 
gtii-i ra tle extermín io a t' 
extrangeii i js , apo iado ] •í.»s 
dores das ja-ovineia^ «l'- Tne: -• 
si, l i onan , j l u p e , »So im -n e 1 
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idtia « ii 

> \ era i-

>. Sei an-

ai veloii . 
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i i i : i U A S ii'» i-oTai . I -AÜIAA 
1 ClKlil 

liii-in. • i 

:to I 

ivas 

aifesta -

. ( iran-

e aetla-

ro o fetlo-

( 'obra . em 
a do bvm-

o jiroJe.sso; 

ent Iiusiusin»', 
Vali!.. 

vaal, 111. 
' sei i|'turario «Ia Alfan- 3\Jarque? 

n . i u i u ? » , 1 

Chegou I.ojc a e t̂a c idade o sr. bu* 
rão «le la Barre, m in i t ro plonipoten-
ciurio «la .He^panha, n compuuhado da 
commis^ão «la colonia a b i doinic i l iada. 

»S. exc. loi recebido na <;an «ia in-
gle/.a pelo m u n d o oi l ic ia l o politi« o 
commissúo da colônia < tio C (ru i£> 
pti iol , cônsul da i i e spanha o mu i tas 
ou ' ras pesso.1--. 

S . ex-\. d.-pois do lig« i io de-canri' , ! 
d i r ig iu se j ara o Centro , onde lhe i'ni ' 
oflerecido um lauto bampie te . 

Ao t//<o.';.(/'//•<, Joraia trocatlos anii.s-
tasos brinde.-. 

O illu.-tre d ip lomata visitou a l g u n s , 
ostaboleeim* nto^ púb l i cos o a J'raya tio 
Comm« í t i i. 

S j M l í o s , I I » 

En t r a ram as vapoi es: i tal iano /'. r.*ro. i 

J)roceilent«- tle JWieuo—Aires, em trans-
to a A. 1'i -iittt tV (' .; nacional Ahr.m 

• »></., procedei.te de i ' o r fo Alegr«-, car-
ga com vaiio^ -eneros a bou/.a J>an-
tas. 

Krugcr , ] ]•«•'-id« nt«- do Trans-
pas-oio «pio fe/. a l iOurenyo 

.conversou com di\ersos 1 oca 
dec lan indo . em uma pr«»clamaçâo, que 
a guerra con t i nuar i a sem treguns, o 
«,i«„ .j.-..1 £»i-rtlessem .t «3A|jutunçu «lo re-
Rultado f inal , po rque soria favorável ás 
duas repu ld icas su 1-africanas. 

can-ul br i t ann ico protestou contra 
a ]>r«»clamação de 1'nulo Kruger. 

iinoiin,'' *m 

'tr 

\ mia; 
li-itaiiiin, 
Abruzí:o: 
Norte. 

I t t i e i i o s t A i n s , 

»naria e o ( ' ireolo I ta l iano fe-

pa r ttílegran.mn, o duque d o . 

. pe la \iagem que fe/. ao Tolo 

<) t41 be l l , 

to «!a «Iin. isãt) ingle 
immotl iayõe 
ped i u refor> 
c|iif! amea«;:i 
íngíezuH. 

I . t n i d r e s , l í » 

\enni, ••oiiimainlaii 

a «pie guarnoco v 
. c idade do .Uriindíou 

pura conter os bôer 

atacar as f«»i tilic;a;oL 

Foi f< ita ho je impone 1 

cãt> ao depu tado .túl io '! 
t!e mas-a popular , entre 
maijòes aa- f.;o\ernta« m i a 
ral, dirigiu».se ao Hote l 
marche ((''•' i"(iii'lj' {ir.i, ao • 
ia» nacional , e c.«m '••>, os. 
falou cm i11iiiio «1 o p .«'o • 
(. landim». liei na grande 
A noite, eo j .ect:ieulo, en; 
ao nianifestudo.— Üo .!/• 
i'.e iSiiula J'arb.»ra «Ins ( 'an 'as 

.. c.̂ î"-» -aJCS.-CJ — 

F e E ü o i d a c í G e s 

] 'a/em annos li»»j< : 
A Bcnhorita J.stacia F elin, filha 

) )r imoueni ia tio sr. ma jor Oetav iann 
i: Holiin, x.elo>o ecret:i!i«> da A <;«%a-
cão Commeie iu l , 

O rovmn. eonogo Augusto Navalhei» 
ro, i l lustre Membro do « ab-do. 

U sr. elofio (.'stiulido Âlaitin>. d igno 
•.upplente «la ulc-titiito do jui/. fede-
ral e depu tado a . l un ia < "oinmereial 

A viuva i.a 1 h.rtle. d is t inc la senhora 
franec/a ro idi-nto nesta capital 

< • sr, í - !vce io de I-mc» Anna, 
e est imado esen»ão i . jut lanle 
tifíicio. 
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i aeoiapaal i alu 

* a,e;;ift aíulo 

mi ntas, I• *v« : 
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neiulo, i 

mediei l' 

hesan imado 

situa» fio, reco; 

de < an iba iá» . 

passado-. pouc«•*' 

iilli.a ( g u i l . ime 

méd io , et»iiici;itu 

por 

IM' A \!»AS li,. 
>• lí A I > A Uol.iA 

poii i it la- c 
to cu . ada . 

A visía. .ia tã » 
ct-n\ icto « o'..: > ( •..!• 
;al tb ' .oui a i á t' 

, e;,ual j . úi ei mba t 
narc«. seiapie o i 
.s - tle iuina.4 -. rcl 

Ct»i \ tib i, l õ do 
i\I \ \ : . Vl« :.. 1. a 
tMiaaiuii ialito sup . :! 

i ciona 1 cIit "oma icu dt 
ex-deputado ao ('onj. 
dt» ! . it I !<> tio Varai, 
ment r • joubec ida . 

ki!ural «le '. nnd>: rã 
sendt> uai.i min 1. ' '. i! a 
l e n i i 1 a -so ) rí : naz, 
• e-carro-. 11 • saiij-iai, e 

• e. tlia a d ia tis seu -.'V, . 
i a para S. i aulo, o n de a 
u m a junta medica, que 

; . ; rav i t imo o sou e-tado, 
u l t imo , . iesciç.anada pelo 
lento. 

em tão tlcK. .j i-rad-.ra 
i ao .ilVmínIo »iYat(. :al 
lo sr. Soaics Sor. /a . «•. 
s mc/cs, u-ando m i n h a 

te e.s e prodig ioso ie 
a rtícuperar as f.-n;a 
l im, licou i i t i l icalmcn-

.u.ua\ t i resu!l .;do, 

de «j'io o 1'oit•.-

ia um-i i i t ) sem 

aiitu «, (•.. |-ainio-

nmen i l " ;iu ac.̂ -

i Oi.! 

i'.. 

so liCgislali\o 

1 iri.ia de\i.ia 

zelo-o 

: ',i.i«-iroz att«v t ai 

') • IVit-rnil «le < '.tin-

A ' • O I * ; « O \ I ( . ! 

No «l.a tio . 

1 i n i a i s iO Caineiro, 

l e i a ofticial «ia 

da 

!i>|« 

anhia Paulista 

l ll A «, A ao < <»M 

•*. M! I \ 

• ria*11 i c 
Nciiclcrá *y 
\\ l. a, 

I I . S T \ 

corrot -r 
To, 

(» i * 
lia\er-.« 
l.ai ;* • *• 

ilii.iO c. «1 

ci.rado com 

Soares. 

< ! . : 

•.".es 
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Sab i r am - s vapores i ta l iano !• raro. 
para Mar.-ellia, ••omcaf«'; na-ional May-
rinl, para o J.iio de .lan« ira. com vá-
rios gêneros: austríaco Js'ri". para Tries-
te, com calé. I 

F o i de-pac'uad< o v apo r i iu l iauo T/*-
ncib .paia <icnu\a, com café. 

\:ipol<>H, I ! » | 

Fn ibarcou m-ste j-arto, com dest ino i 
a « reta. u m l»at.i!h,a> de infanteria, que 
vai remb-r a guarnieao daque i la ill ia, 
conlormc- t> accóu lo com as ])«>teneias. j 

Vronunc iou um patr iót ico discurso ás 
tropa cxi»o«licionaria-i «• gcnural José 
A i i i i i eommaada i i l e do lU1 co ipo d a , 
armada. 

J íesumo das 

•ajiital lederal 

n u : M I O . 

sTal. l.íJa-, , 

I uoiuu nle/ia d.i 

extrahala hontem , 

i>i: i " «jt»i. \ Uo: i-

; i i , i "•!•", • ; ; 11 io. 
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( om,. uiiii.i "ileehaíiii a c ín:'io: latim a «!e 
S Vau!» 
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I 'o tlai 1 do corrente mez. ela dean-
ttj. paga-se. n«» Fsc i i p tu io t entra i tios 
ia C"Uipanh ia , das 11 ii.-, ii ho i a da 
tarde», o d i v i dendo relativo ao semestre 
findo em «le j unho , a ra/.áo do 
li-aoo por tteyúo. 
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' d. . rv.i -."io ú t i l , — X a anemia , f ia* 

qu- za, llu. i s bi.-nea - , < *u em qua lque i 

m a 'ia q u e rcc lamo um exeitantt 

enérgico <'o o rgan i smo , i c o r r e r ás pí-

l u l a , íerriii:inosa • do dr. Hein/ .e lmanu 

que acíiv.im a nut j ição geral e esti-

lai Iam o -ysterna nervoso, 

F i c o le (ada vidro. n>:'»" ». 

{)epositarios 
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Ti-atnmciitf» -egaro 

f )b i r\ani s-í tantas pessoas a; emi-

«M l\iiip.bat: ai eserupl iulosas e ra-

«hitica , cu jos sviiiptonniH são. a íra-

<p /.a p u l n ona r , a t leformação óssea, 

o 1 ur.icr, a |>uHitlez, o cng«»igitam«-nt > 

tia ^l.mtlulas, a adca i te etc. O v inho 

io tio taiinieo { ho-.pbatn.do «• glvcorina-

do tio ; . . rmuca i i i o ' i rnnado . appro-

vado pela F o j :n li(;.'io hau i tar ia , é de 

grande valor m- t1 * •. r\j.euíica, toman-

JS p i ; ncipa.es rclei-'..•,0 um ca 
" f . . 
1'iiooiitri-r 
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I 'au! 

na p l iarmacia e droga 
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V F Í U I I * di* França oc . . LI tio 

0 l.iol Itl» I "M A l ill Z IH M IM fa 

Co . iiiiA ilo 1 lio. pi:uo d 1 l í ' a O 

* Iíoiicinoritii boi io luilo C-.r 

á innucz.'! ilo Uonolli'onei.1 do B 

l l io ilc.linieiio. 1 oiif. ile I 1/.' C' 

^ áü 4, 11 rua l õ do Noveniiiro, 

Ai rot.dcn.iu•• rua Vi.-cuti* o 

^ 1I0 do IIi • l lr. inco, Ü . 

az c •.••QQaoeBCíseaas' .1* : .1 

t i _ t i 

Rcci.iiiicciiln 

Tlopr.íü do u m a vida ,1" ranl.'i o i ' 

ilo M I I I I iuicntuii, túo ioleiifeuM .,oo li.-

roíil.uvMm o íeini.o pa i a jjutioHi i* { 

J I Ü M L I U I ' 1 ' . S L I L I L O H , pctlBIlLIÍ ' C L L L L I L . R . 

ii.i ninrti ' , «i -me, ;;raçiiH .• l iou- l < i 

Sofíri i lo tonte ima. vomito» , pri*-. «lo 

\oiiUc, Í I I K io e coi i t lunloi i d " . . s lo 

calioçn: u ão tinlill niu li n o oto íc. 

1.11 vido. 

l iusfpiei rociirson i i icdico du m i o 

uiuitu ii-mpo, tudo em vôo, cada \c/. 
poiiilHVI» U . U Í H o uuii . ( ulll llii .1 . i • no 

iliiiHtiiuio o i i uman i t u i i o l i " . . " u d . . 

I lo i i izu lmui in , om 1'cut" A K - Í J I * ' O . 

L O O L - i t O l I .1 j illllll íliil - i . p. J . L I 

I . O H I I O ii p i iu iu i ra 11ilHo quo tonioi * .. 
nicIlioruB o. cont int iu i id i i , u irnnr . . . ' 
pilnliiH, l lquei lorto c l.oa. indi :tiii...i. 
ciiradu tio tn' un ao lu i iu i iit"i>. ( ' i 
l i do ó vc-i ilude, cjtio nusi^no. I 
mo da aluía , icconl icc ida no d . l ;o. • 
/.oliorinii. 

1'urt« AICRTC .- ,7»Ha M o ,1 • 
C " M U I L L ' L L . I 1 ' I I L L I I C C O U L I E C I L Í L L . 

M A ' 

mil" 

,lo A 

I>i 

I. 0.' 

1 do «ctri.-ili. o do IUi) 

oi i o io. Ai.oi o i:i.\i i I ,i',-. 

cotoi-pi'. sideoto 11-lí 

I lendi iuct i to" . 
Allande;. n, .M l-il.,' 

J leceliedoria. 7U:!i'Jlií!iiÜil. 

E X T E R I O R 

I t f r l i l l l , I 1» 

A axpoil ivãu inil itar in ternac iona l (pia 
pa r t i u dea!a oolado paru IVioliog-fn, 
tave da rftgruaaar a F a k i u . em Tinta da 
üaprat ica l i i l i i lxde daa estradus ijn.* os 
l a i t r ^ t in l ia in de-trn ido eda t n l " com-
p le tamcn le n l a ; a d M pela- ol inras tor-
Mue iaca .|OC cal i i iatu u l t i inaoo.ntc . 

S l l l l I iit4|44. 1 it 

O p*'aaÍ4Íeiite fciTazuri- ri-atatunirá a 

4 4 a • n t n b m praxiato o a u r e i e i » do 

«ari««. outnf^iamant* rcstalieleei-
" anfarnanladc cpi<* <• alaatun da 

ilua nafjoeiot puHicoa. 

• I» 

I^oi ir iMi ' , ' ! ! M a r q u e s , 1 

O governador por tug iu / . Costa l'cr-
ira reci bou «!«• seu gov« 110 ortlem 

para aermi t t i r que o cônsul traninvu-
al iano. sr. J.Vtt, poasa eouferenciar li-
vreuu nte com 1'aulo Kruger. 

l .«»ll«l l '4kS, I ! I 

Assevera um jorna l desta capital que 
«• presidente «Io J ransv.au! partirá pura 
n lairopa, u bordo do cruzador ho l lau 

1 dez (ielibrliit»'!, api UU^ MU» csptisa, tine 
se achn bastante • nfenna, esteja «-oin-
pbdomente re*tab»deciiia. 

( iN r J i n i , « ! » 

í i i iuper; «b fJ ni lbci ime l« Iegr«|d|i»n 
ao comli ' A!t'r« do de Waldeisee, i l a n- , 
d o-lhe instru i secretas sobre n 

siin missão ia» l elest». J iuperio. 
Assevern-fe*-, no emtnnto, que S. M . 

l b c or«ltíiiou qne recos® entrar eiu n»*-
focia«;"«*B sabre a j»«z, sem pr ime i ro 
fu /er p u n i r exemplarmente os nssasêi* 

i ra-- du b a i ã o \oh Ketteler. 

mJO ..7d 1 i— JUU>. 

a.M-, í»r>,ti, I^toj, i > 7 i . j 

! • • . « ; : 2 " * J 1 ;; . JTt a, 1 
. J U ;;i:s.".if 

Ariai:oMM.\<.t» -

síoi) . - | ' 12--.".' 

p : | I » 7 o 1.*. 1 < * * — : Í « K 

:;•!. o :;ia.*»-

TC ZI.NAS 
sVai ,1 — T1 cí— 

l a l O I »« l.ill»» -J"-

numero- terminados em "1 

i»r?{ A m I: 

S í i hda 

I da 

f rfl. I 

d.AS PAR \ 

O Ml/ l»l. -

do Ri*. . 

I. II •ihlllitl 

), a I:.;!«: jdituular. 

t i.iti ar, 0 l p> : 

i :c i ír i i»A 
KMItKO an lí>«).) 

T U I I I U I O 

I 'edia> para :opul iuras e mais « hra--
tle miirnior»', na marn o r a r a lta!o-l:ra 

i ilc.ra. ilo I'ili • í«j'ia & Tavolaru. 

L: A . .11 A O I I . I | \ I » I I I N I , I . V , ! I 

s. lu»/: :.'»—:!.. 

Club üymnastico Forlu^uez 
• «Hi iMni.i.A i.r i: -i i. 

Km vi-ta do ter u e » d i ! ectoria re-
nuuciat lo col lect ivamcnt i ' o seu man-
tlalo a terminai em :.J do ou t ub ro do 
corrente mino, a c«»mminsão al»aix«» as-
sigt.ada, eleita em a-soiublea geral pa-
ra assumir a direcçâ»! do c lub, conv ida 
todos o- ••••.•. si.cio a o «euni tem no 
edi l ic io social dt-a ingo, do t orrente, 
na 7 horas tia tarde, aliui de t»ir l««gar 
a seguinto 

o i ; j ) i . M n o M A 
l .e i tura do parecer da eommiflHfiO de 

fí-ame de contas o ehi«;ão de no\a di-
reciona. 

decreta ia do f Mui» < ivmnast ico I'or-
• " i«'• l v tle -etembro de J t 0 ». 

i m inados em 

Todos f, 
t. ia 

Jodos os números t« 
t ii» 

Todos o números terminados em -4 
t m á s . 

Iodos «»s números terminâdoi- n u 1 
t»-m •J*. 

le legraunna recebido ]>«!«> agento 
geral J ú l i o An tunes ile A br» u. 

F a H e c i m e i t l M 

!' it l lcferam 

r.m »Mtif« Ali» 

M I S S A S 

João Baptista Martins le Almeida 

J u t o s r 

" T r V a m i z 
1 que 

4̂ -3 fa/.ei 

•Sua viuva, l i lhos, noras 
convidam ás pessoas de «na 

' am i zade para a missa de '»!J.° «lia. 
}>or al iua do quer ido mor to 

t /em celebrar na egreja do Snntn 
Ipi i .vgenia. sis S 1 horas ila man l i ã 
do 2 J tb» corrente mez de setembro. 

Parteira 

Mine. Thoodn l i nda Padov.ini , partei-
ra formada jiela l tegia l ni\ ers idad ' ' 
«le, I'udu:» o pleuament '* app ovada ]*.»•-
Ia Facu ldade de Med ic ina do 1li<» do 
. lane i io , com mu i t a prat ica nas clini-
cas ob.stütrica tb' Alalhia tio 1'atbia 
o «le S . .b»ão de Roma , par t i c ipa a 

lie- aua numerosa clientola que HO a i t idou 
da i ua do Hosp ic io para a travessa da 
Si'*, j:;, onde a t temle a cbamados a toda 
horn . 1 T> <'».. 

Ki: - I o i;AVX\O 1' 

A. A::..i s to 

J . i I ' * . : .T K S 1 —-

j e\ pudie »íos 

v igár io da pare 
«Ia chia. j ev i . o . p u l i e tJose l^euto 

Co*!»». 

l ui I,'t»u C i / i r ig»" , o sr 1'aulo Sof» _ 
fi,»., ubo José r upe r t iwo Alfaia 

fcanta Kit» do ! ' • * a «,h«Mt'0- " »«« i í t i rem n urimmqu* pêh> eterot» (Us-

ura. tl. Mar ia AUes Vi l la l.'eal, I U I U Í ca»i*o ú u mesmo >uaudam 

s>> .Umí . I I I I I IMI e J R U O V i l- «•greja d a S r . n»« 

itht^m 

Foi afi 

I W la I^MI • v iuva do sr 

• r- ) \ i i i * Ueai. 

6d* A Í \ M 

tám mm . f rar^rr o tnr t»4e êm oxtradiuvão «u i ro No l^o, • #r. Frasicj^- l W r o a o , 
• M o t l K v t a f l » ! rwfm\4ifm. 1 d irector do Tr ibnMi l ém i m . U a . 

Viu I M I B coiiselli'» 
para nnniqu ibtr o*» terri\eÍH e l e i t o s da 

• ' • • 2 ; •vpl i i l is , que na sua » volução tlestrui* 
mmmÊm^mimmmma^mmmmB^^^m ĵmm^^m dora vai trai ismitt i l .do o germen ' <»»i 

t Ma l ia l .mi l i i i Alfaia fromes, »7t>âo tagio^o LO sxatema sunguineo o dal i i 
Manoel Alfaia l íodrignes ausente o da i t i uo , a escop l inh» . a bouba , o 
e Mano»-! Au^u>to Alfaia uu^eute) , ihcumati^mo, *» cancro, o t nmor c "n-
conv idam sens parentes e « m i tra« vogetHç«"»»*sr recommen«la se o nso 

gof o os «It» «*en cl iorado fi lho e Sobri- ( não in terrompido , at» completa « ura, 
ubo José <'upert iuo Alfaia < »omes, a do T.lixir l>cj»nrati\o dos cinco A ege-
assist irem « miasa cjnc pe lo eterot» des- titew, preparado pelo pbnrmacent tco 

celebrar na íírian»ktk», na dóse de tres c á l i c e ]»or 
l ia Üti d o corraata. rtia cin nm poiic<> da^na. 

Pnrui' ,0 

!• II ;o '0 I I A HA 

l>i;i" eu ftlr.nso*nii.'itp,iiíiilo (pio de 
clnr.* to *. ;, li.! ii mon h i^omi .1^ 
*occ..s i „iii,i,.iiln , litrro o dcacniWn "a-
(,'iiiln do i|Uuli[ncr onn .10 Mnimel 
Penha .v t ' 

l ' i irni*o, I I d,- Mftend.ro de ! 011 
I R I S l- ' ( l M-I \ ', I \| |,L 1 l u V| ir.* 

Para i * " 

l>ÍR" an Mun. .el I'1111 li 14 , ( . »«r 
colnpradi . .. oairoci" «©'-en. a mo-
Iliado* *lo -1. Franciar.1 ! .« iarn-lan .le 
o l i . i i i n , i;*4 o « i l f t . iaVaracaA. . tle 
qnat.tl l . 1 . « a a 

S ão l'anW>, 14 ,1. -dcia i^e .la |!«ir> 

- M t n w u I ' 1 . m t 4 . 

I kua 
II d 11 

áa a baraa da uiaaltà a f o i ta la a r t o 
da raiifriãii a ra: 1 da . 1' *a conlaa^aat) t i raoad i . , á rna I1 

deado iá amusa iu iento a f radaa i áoa . V i a d. Jao« t*o , 
Z—t I R, Paulo. 

tenda u a |.l.a rniacia a drojj í ir .a 
rna IVitaair. . 4a Uarçti , I I 

e uns d nçar iaa Aa 

Totli 
Irlla 'I 

r, d . 
P " d * 

— a i * aoa m t i , 

« a 

4|ne «llli/.-rata « U r i ir»,.» Ta. 

*"« ' " " l o n i i d r l a , . lasda a lá 

elaoaot . [oDiet" par.i Iwlaa, 

44 itWo Ar " W , rn d t t 

" * «*•» « m i n i 

a. ÍS . 

1 crulu v idro . 1 r' 

Uci-OHÍturio?, 

l . I HlíF, Ir.MAd . i 

Iclirea 1'itlnslrcs 

Mui* do iliiíis mi l po-iv.n . r l i . 
polo A lil i-f.c/on ico d*- .I...-01S iil' i 1 
it Bi 111 clli''aci;i ho 1. .itiiiinoito d n 1 1" 
liroH pulo. tri . i i itcrioiHc:ii(",.M -o, , : • 

l i cpos i ' ,, ii.u Jii .suiio, o. /, ili b a r i a 
1'aníialu. 

liillut 11/ti au î iij>|4̂  

t l , lei 11 iladn i.iio o 1 • c 1. o- ic 1111 111 

Jllt UlOJIOl CUjllH 11,1111 1" 16', ' 1 "I do* 
lll. ;.('", ,, "•>,. , I, <?. «•' / ./.* Ia 

r.t..<•«>•, /• v , . 1c1l1c.il iritanisn-
to ilovc-jo, ile | ri'lct'.'in wi. Uiu d , A ! 
rt'i t Atili-tnliifi... >'. ( i l,(.. Ou pluii • 
li:acci,L.i'.i O lunaoo tiioilii Bváu il" • c a i 
Rcç.10 I ic li d e t!:.a l.I' Of lc-pl l nt •'. tr * 
l u dono de ir*'- c !• ori*b p *r ilci. 

M . nconl l ailo ntin pi-tncij.uu-. ilr 1̂ .1:: 11 
di' h. 1'auio. 

0 *lr. l .a 1 11. a do Sun' . 
• ca 1 • leio 1.1 o , oiiMiltori • 

küii. i i ilu lta|ioiiniiiL'ii, 1,. Io'. 

Vonitaa cwtlHii .a. 

Atteato qn*' rainlm pr ima I 
ria da o l i t p i ra , roi.id.-uLu ic n. i i " i-
u p i o .Ic Santa \'ict»rin, auP i i » Ic 1 -
tel i i ionto do enlomagi*. n po.it . .la 
liavar t im mez q i io t u d o o »frv#» i « 
laneava Mamed ia tan i t n t " que w n-
ron c«»m o us" apenas d.- t -h vi.Ir-*i 
das p i l n l as anti-J\apepTic.«- d * • 
He inzehnarm 

Pivsao o preeeute «Uesteco po « 

£ar uma c«ra *e i « ladeira m « i i > iuu »-
Mlbosa e na I T » T E I > V M U D E TNY.ei tua Í » « -

neficio qne srittrem D » » Í - R T I M I N ? ; - . <• 
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. | I R N I U t i « . I I I n , « • I . ál» á» 

l l l l ia «<lllbH1 U>, ll >11140 1114 k 

r t i .u l i i .i.i I o i u loi* iidi 

i J " ut 11 il. ul i |i ii.i do i f k i l i a . 
I».< i lu i» .i.i i r a K . i; 1 r r h , 
l'||| II, l i lio • 1'llllH'O dl' l ! ' l'l. 

I Iv i il ii' Vnd i td* . I) luva uma « i-

t a . |I||||'I Utf i l l l . f l l l l H l ' U I »'"!• 

ll' .ll llr V . Ul( " l l l l ' llmllIlMIllil. I n v . 

|< II llll, I ' mu l « iiior. h . I «11 0 I t | 

« 11. i i i.ii 4 • I ii i A ' « n • Nai l» 

III II o ' 111 mi ii i' iioiii i.a IIIMIU 

l l l l llll.l | ' I V • dl' |L4I"i<V <' ton • 

iln a ,i i u a | .0Miil0 r i m I ipio-J 

IIIIIIIIh ii adil i l/ i i lo li» | • i.,'.iu lo 

Ho . nianiii•! is|".'«ii o |i|im'HI'í _ 

• oiu i ' 1 ' i a . o i l i ' ;*> d i i i t . I'. III ii d.i 

0 |«ri i l i o il"3 « i id l " l i . * .li ao 

1 n u i i i l " Ol.vi'1 u l i a i i i J o u ' 

juotii a ia* v".'0* ll • i' mi» d i o u 

• u n i " a i ' i to IU' I I . m i : ' a . u|i, I-

a I.i d I wii iiu a ' Ia a Joci i i l l ia 

I' I I \ii i |.r iU"ira uudioi ir ia do 

to 'iii/ii, a;i a a rNi irav4® l>ii* 

li, ii|! ! ' • ' l i «!• '»h t l l l l iilKO q a c l ' a i ' » l « * o • «1Í|I 01 l i . n I 
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2 Í5 , S M S O M M E I C i a 

írne, 
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'.1 llievli'lnui*!it. ' iilili • r. . iliitlj pol.-s 

enuid' -. Modicos do F'i 'iiçn o d.i 
Europa •.:.-, . Cn<tipiiclet. o 
Bmnríiite. n C"-J '•:!':  hi\ .-/ Astlimn. 
os Ccrarriws iiutinorwres t í< tnliueniu, 
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iílV 
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W 

' i À'í\ 
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J: :h i . Y A 
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^ V r t i  f f a " f ® ^ ^ l ^ V W . r . » 

. vil ksâí <Mf JU . .... ' iA '<•- Uini i ,.,,].,, 

F i . t r o s P a s f c e - a r 

U.- • onl uli'ir • f l 

i.Vil.ni 
e.-:>.irto 

6í£Cf.UC" 
ll l .h.UI 

r » r í . f i t o t ú c a t a - A . , J ^ c o m i c l L a T - a X — L a r g a d e S . B a a t J , 3 4 
í E I V f . P O R S O U H f t f £ R s & L A 

l i s l n <'n-:i ! i ' i , i 1 ! i ! 

Cum .- i r i i ! - i 

i-ni S I I I I Í I I-. . ,i 1'i ' i i < ' i * i ! e r j i l 

0 dr I 

Bohr:. ,n 

ini.reu .1 

fu^o • il'0i i|ii" pc.r «- to iii:/ • 
r per.ir.to i.iini o ' - tii prncedeli-
1 I a ll.'. l l.: .; I | dns liou- Ipm fi-
caram poi I I I ' c imen to de l ioi iu 
Lur.pnldina liatiill n " m d i t o m-
renla t to i i i iTenlai i an le I *],a 
l.uiirir. la l . iono Paiva , e ijiie por j 
1«Hpaclio ilvBte lueHriio jui/.o Ini 
ardei.mia a eitaç.." poi edi la l , pe- | 
lo pru. i" do t n n t a dia-, nos l.er- i 

deiro* « olostiU'1 b im. i» Alai ia Hi- _ 

«Baa. l » i , i i ! ' r Al tre i lo ila ( 'un l ia f i t a t f n o i i i o l « n a «ua i rpn taç 
llseLO o A l " . '.I . eu lida eoui lil 11- I , l l ( , ,. a , , , „ , , « ufi. I!| Il.lll an ima a t ida r rn l l t i i l n a -ande. • inrll iar iles lien. .pio o pu,|p desojar. 
•n du Hilvoir» I ianco, >|iio ie n j , , r ( ( r . i i i - t i i n t en . i l i t o rrool.cioiii- u l teRtunoa e onrtua rle ntrmdecime>ito espontunoos, 

c unir a as sesões e todaa 
c l a s s e d e F E B R E S 

_ _ V j E S P E C I F I C O Á U R E O M S I A I U E F 
; 0 g r a u d e r e i u e d i o i a g l e a 

C U R A I I S T F A L I í I V S L , 

um . i-i ii ii ifuüf n ii iciru todoj os casoi do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t v r n a s o u d i u r n a s , i n c l i a ç & o d o s t e s t i . 

j c n l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

r i v s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a » 

•t f r a q u e z a d o s o r g r a m s g e n i t a e a . 

l i l e c B p e c i f i c o f a z n c u r a p o s i t i v a era t o d o i 
l imada na opuiiAo pranilc i.un.ei-o ,1a r-i-oas i,un d.4la tora ( ' ^ ^ ^ ^ , u e r d e VU ÍbS i , d á lOTÇ» a V i U U J i U l a « i l i 

g% m « « ' Q U I N â D O ^ 

Mim H S t ê ' 

Licor e pílulas v 

i ' j 

l í f t l i l , ^ n „ . „ 
li i i i i 

pajii i;ivrcb . " ' , C.lim-rno 

fí.»AKtlK>S C t E S » 
o os t»OS» CÍ-KH'.* 

rum u m:*i •• a".t- i •"'.iii;.. n' j i 

•ii" s am-mB-iriH» ivii-ár 

. :,i ii. .isrinr 1 ' : i.i . i i 

;.|f.rario j rla ilnr-t f' J h f;,'rfnr.<\ I I , / i í ' i i l i 
llti th- Janeiro 

Ü i p i m F e i í o r a e s d e A i o a ç u z 

a 6 $ o o o o m i w m 
l l i v l a i . i e i t i i I i i l i r i i- t i ili* I u n i i i v **. I *\ l I . O 

•ohatr, ausente* em l.t j i ir incerto ni i l f inroF de i Ofioaí rei-ideiiti*. tanto na- capitão dn» I'>iadoic d.. Para, Aniaaonuti o .Maranhão, como rio ' | ciTCIltoV&d d S daS^UB p a r a OA p a r t a g6UÍ t>8B , ti J J U i l J i 

.' r.&o «abtdo, pe l " I J U O c i to, clia- j j i trrn r «!t lobo o L.-imle-. manifei lando u i a i ' iali i lá ' pelo.- cxoelUutiea roí-ultato- ofciiilo- roni o Café f f .> ,edÍA | u e M d A t d l l W a « a U d d o i l á (O r ça 41 p O M t i l 

A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 2 í . 9 0 

t ^ g ã m B f t B i ü í i t ^ ratrigan'todò » ' n j i l i i i u w n w , c l i w u € ' > i r $ Í 0 * 0 A l l < l r H < l « k A : 4 ' a 

A o • rer|ueiro o compm enii i 'Uito J ^ irn*. 
ão« referidos liei-dMdo-, afim de, f> Cafr Iteirfi» i, f^ni contott.-.v^0» o g r êm io «a lvar lor ria Imman i t l a t l e Boffredora, {>oüi t«3B 
cora os ti em ais intere.-sndtdi Hfit•.l̂ - a n « r i cado dns gar rns da m o r t e ma i « rir» U M W I I i T I Ã O de fffooios«R virtwi ! ! J 

tirem U loir. «i;ão de aval iadores n a . t j ( Leíri««> C U I A atliuiiaxr i n'.c . .-fz»- »»n niai^iti»-, T u i r e - O Q cfironifaí, febref 

p nmc i r a ur.tliencia a coiifar da i t t i r n n i U i i ^ , pahi.Miitf t bilit^as t«bfe rerebr*!, eeâesHica» e coritaines-a., <t ino d<?p w du parto 

UirmiDoçno tio j n a z o «Io edital. • C|C t̂®, 
que U r i 1 ' fm no d i a ou f O Cá f ó Be i f n o tem re i to frr4n6c4r«* MilairrM i arr<* e <ni^r/iram< îfo f iyaá » e h.iy». a<* »:n-
tohro proximo tutnro, ao ni# io- [ | t (» i tdc deUd la iumjç i c , i a hjfdrt^NV íjih- k í a » w dia p^l^t'-^ do.- r.iir u úsj lidado, da »';tiri«rui 
d ia . ns i s la do J u r v r l i tm ns- J I * a t »n »iel!a# nevn l^ia i © • t i x ; » i # u r ^ i i m » t i í r n o _ « f » d o e <*rcrtik'o t i ., Mt 

, Í A H Ú ™ * * * * c i l r a s 

m m aatiatiram noa de m u - tarmo'. 
do l a v a n t a u o ntu final -cutânea. 
O . para «]ue chague a u o l i c n ao 
aoabar imei i io ila Indo», mani lai 

•r o preten '0 edi ta l , ip ia nAr i , 
•4* a * tagat p a l d k e d * «aa- j 
1 a y t W s f c |*l> i a p i AMa. 

O tn/€ rteirt'» t o onl. «• «••niadio «|ii*-«vila a» (rfcr»-. tomado nimn pTir.̂ r .attV" n i daa* d» n a u na 

ibMinl a di rlia dr iuanhú e a noite. wdiar« et Ar ponau». nue reaidireiu uu pi-narani por liMfaro» i n i 

n l i i f a i u i i a r . exh>teni ' ndaaneAaiwiAa. 

A ' t f M U M U f k a t m á m t « É n t a r i a s i l r s l c t i s t a d v 

" a l u M W E L A C i 
s . « u u » 

A r t . l V l i l I l A . 1. d n / a « . . ir.-, 
i i i l a i i i io l pura i* n rr.w-if »*nei'io *la 
ila .ti* inai- \ t i ionn . . ' . . • I' O OIIK-.'I\ e 

11iu retrodio o«wi.-nlorA'l" — 
ii md>'diiiii> ua.- . ofcra-, ain-
jnrnrHoa, u r u t u uto., e da 
(tiMolação no , a n f te, ma-

« ( r a n d e d m u i n i i g e r a i d t A a p p u r e c e m g r a d u a l i n a u l A , 

« j t u d e u s o d e s t t c p n o t i u v , r w u t t a a d o a a a c t g a , » } i ; < 

IkÃ^ii » a l t r v «- oa i rv* aiiia.ni'1, »«rr I I " , pr."4a/e 

t i l i i L t i t i i i a ^ e l t s p e c i b e o l e m ei<lo iwai i i» cora „ ^ a , * . » . r h i inM iha , i . . 

A l I M t u | « l U i d L a I M d u ftmima, m acfca aa • V M d a 4 A l C inn «-ro n m i M A O - i . |rn j*rad" i.-ni •«• «airad.i n i i i i t t . aaaKOiW 

k l l i A l t t l à n S k V W * ú i M B t M I d a « r a r l » o ro apr>'-eeri>Taia l od i » os ^Tinftonm-i roor'»»—ja i|«iandn aAo ti.ivia 

i ' ^ m m a a i a v i v a ^ k 

A n . C M r t r i A . de Sonres, é m»i «A'i prai lat i fc" Antídoto 

•Io Tiriifc oplnd ou nae 1'rtlo.i ii" -rx. l a i n M l i i a * a «laé» pabmmi da 

_ — j , int.-rioi- i l o v w i n u » — « H » r - « . f » n i a n i a « a xmm elle. 
M 7 U É J f T , 9 9 * I T & E E 1 A v..„,iu, roT T í n - l k h h k . i k a u » 

t a , \* M M I A O e B . I n t W . * t . 

W m t M : H A R V E Y & C . 
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FABRICA DE FLORES 
M S / 11 W 1 I G U l H I : oa DáS m i A S S I r c s B s s 

E s t e f a b r i c a e x e c u t a , c o m p e r f e l ç f t o e e s m e r o , l o d o e q i i a v q t i e r t r a l m l l i » , n o i n l i i i i u o t e m p o 

p o s s í v e l , e q u a l q u e r e n c o m m e n d a d e f l o r e s , g r i u i i l d a s , c o r ò a * p » r a e u t e r r o w _ e t _ c . e t < % 

J P O R P R B Q O S S B B K O O M P B T B K O X A 
R U A D E S . B E N T O , N . 3 6 ( P e g a d o * L o j a d o J a p ã o 

M A R C E L I N A G O M E S C A L D A S 
lapttsmil para isitir to rintin 
tornam-se fruquíntonunto | csio.it que, mesmo u m o «abar, t< m 
•i|i.«llt' máti «hairo At bvr » <,u oxiiauai d m o r nuil i Bufad a • por 
Itao canosos K a to obiiaute » t»o fácil «Ir ti' pre>onar d* to mal 
eom torta Fi'(ruranç» pa'o u»o r*gu ar du Afau de lutar a» cutldadr» 
< • fcaeca limaria. n qua'pel > m u ellallo dosiiifcrlante ri move lado 
chi Ir • felldo. A K « « b t ii prlinalr» o unira a.'iiu de lavar as 
oavidados da fcne a. mio nâ". como :a «ml ia», ciuohro por pouco 
tampo pelo perfume mriered>< o cl.tltn f lido, ma s tu. o\iia a orl-
,•111 do liiosluo I|II< i »o o.» proe tsoi d» |'ii ro a n u o nu boceu, w , 
allciidor de modu ai um • r ili'ii'c ou a mu< *». 

Mareai' aitaiu ao espi-nai oiie a Kn inln c u prfinolra n unlca 
U n a dentifib ia i,uv li ni a < ii| Rcirtartis do dettruir as baeiorias quo 
pala bocea entr 111 no <«i|)>. I 'rr |p r ar -ae. partieulariiianto 
DU pai/os liopic ir pn . 1 '• ']m- <» i In < • mu delia todi» oa dias. 

C a s a Ba r l e t to 
L A I O O D O aOIABIO, 1 2 

CASA F I L I A L : R n a 15 de K o i c m b r o , n . 2 - A 

A maia feliz rasa deita capital, pois, 110 i urto período do sua 
fnnilmf.o distribuiu & sua freguesia a importante sonirna do 
dOOO conto*. 

Possuindo srmpro esta cnea uma variada • palpitante nurae-
ratão ile bilhetes, convida no respeitável publico u vil' babilitar-so 
use aeguintes Ínterins; 

G r a n d e L o t e r i a d a O a p i f a l F a d a r a t 

S u b b a d o , 2 2 d e M t e m b r o 

1 'UEMIO MA IOR 

50:0008000 
Cbamo a attenção para a Ornmle Loteria da Capital Federai 

• axtrabir *o 
Recebo encommemlas ilo interior e dou vantajosa commissão 

remettendo us remessas com pontualidade. ( . . . ) 

B E L 1 Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o R o m á r i o , 1 2 

C a i x a d o C o r r e i o , n . S M t P A U L O 

Esta casa receba diariamente, com rapidez, telegrummas do 
Rio, dando o resultado da uxtracção da Loteria Nae.ional 

ÚNICA 
Que vende sortes ! 

E M R I P T O R I O — t u a t a i n z e d e N o v e m b r o , U . C a i x a m « u r r c l o , M 

E m M N 1 B E S — 9 9 , T c n p l e C h a m b e r - T e m p t o A v c n u o 

Offícinas: rua do Triumpho, ns. 37 e 43 
Fundão a dapusito: Riu \hmmr M n k (BRAZ) 

Zmportaçfto e f a b r i c a ç ã o 
DE 

M n c l i i n n v n v n p u p , m o t o r o * , n k c i w n r , t u r h i n a < i h y i l r a u l l r n s r u i u * «Io n r j n i n V n r l n i M p n r i I u k e t en l i - i on 
« p r r n i t ( f e v a r l u K l v p n h , m n l e r i a e N c i n n c l i i i i W i i i o * d l v a p s w u « » <li" fa*-»n-ln<, p a r u s« i«pa-

p l n s , <>a i<p i i i t i i i ' i ns , i nu i ' ( ; «nnr inM, f e r r e i r a » ' , s e r r a l l i e l n » » - , <|'<'l-t:«s, í n i i i l i - ie . »» , í,»-
l i r i r r . n f r s l i o c a i -n iK , ca r r s^-UK,ma te r i uc i * p a r u w l r a d a s «Io f o r r » , n l t a ^ e u l i n e n l o i l » n r| i i as o e*;|at ta-( 

C o n s t r u c ç ã o • e u g e n h a v i » 

Cnníio <lr wachiuft cole, carvão do, forja, frrro t/uta, ferro batido em larras, chi/vti r pvflt liovut, 

i r i a fretes gahauisados, cimento, telhas de tine  ioaiam> U-> o farpi htijolo.i/•fraetariu etc. 

Machinismos para beneficiar café 
composlci Ore tr.olliorca peças até lio.o corlieridap, como pejam t Deír.aarador-s BiiTelb^rcfBiclllano, von' Io vai d ib:'i loj o sij;ii ' i ;>, a 

tadores do podraroparad' iot rio Bramo, catadorc, do-poipadoros, binidoius, socrad r AI ' üUá i ' 0 e:o. 

f t h i t ím-J í tsmbcm macfrras combinadas para cafá, com grsnds wducçã] d ; pro;]3 e a i a ! c i v a á ; t a iw 

M a c l i i u a s d e a r r o z 

D E S I N T E G R A D O R E S p a r a n t á o r m i l a , s s b u ^ o o p a l h a 

A € t i i tn» n ' i j i i u l i j i i c r r n e i i n i u i c i i i f a | i n r a o c x t i n i i j |o l i ' o . i i km I í i i i i o i i i o d i i u e o n i H i i s > ã a . 

M a l 

•nl.idar r»»» " *'irop«I 

i lAi '1/Al . tN A, ilu Hin o< > o.itjtj. j du 1!» o 

O HAOV i r i iO l M N I M PAQ9ÍT4 X I I . U 

M A G D A L E N A 
cai t<rndo i o dia í! do outubro, sahirá 1:0 nic mo dia fn ra 

R i * d « i a n e l r a , 

B a h i a , P a m a m b u e s . 

V I G O , •••«. M 
C h e r b u 

rn f ía ror para llaaibur*'), Uraaiia, Antuerpi», Rjtti.'« 
dam contra ' «vindo- e n'in"'nt "(inMfnn -irá lo'i>r«ado ua i 
cm 16" eniitllda; 110: n e-ruoí termoa <jun as d i SoutUampíaa. 

A iuc í a i i Ha l i Ratl Ing lu^ m l h i l i 

COMPANHIA LUPTOM 
R u a d a b . B e n t o , 4 1 " > " ' « G a i n d « ü « i > i > 8 i « , K 

A g e n t e s d a s i m p o r t a n t e s f a b r i c a s 

± 
15:000$ O billiotc n.0 27ül l , ila loteria da Capital Federal extrahida 

liontem, premiado com 

1 5 : O o O $ o o o 

foi vondiilo pelo abaixo assignado, proprietário da feliz casa do 
loterias do Lartjo do llosario, I. 

Sabbndo próximo, 'J2, c\trnliir-sc-ú n grando loteria ila Capi-
tal Federal, coia o prêmio maior do 

50:000$000 
M o ialiiráíertz 

a o 

, ÍUtiicy c I l c r a s b y 

F » GRAKDE RG1IEDI0! 
c E e p s c i F i c a WFALL ivac i 

S c p e c i f i c o a n t l - B T p b i l i t i o o d o C L A . 3 U C 

f e r a rsillc»l (fcSuiUvamant* tedu a> fArmai da c n v o a o i i m n 
v i i m c c . „ , 

# »M l I i irMnerl», recnndarla cteroiariai pit ella ? m p ' o t m u » 
• I I I c Jfc l l l í t i dt tyrtcmc • n-amoo 

Ctrn frrrucmrrf- r í jp ld l l i (rrclari» dnenoa» dc (?AR(} W 
H ? ( i MitigatCr rerentci. dCru. nu oasin, glaiidiiLaieii9*rt«4aa. In l lua 
K.kiae «u trppnraiitcs, conunentoi. doa oundea mtu raoaaHa» j a u 
( U l ç n i e j B n di.raç6o dttaiu.muiaatiaa 

ktUersud<ii«mwli( cmuradlaatoMla m—m> qajuns» j u i i a 
, i I n l l b u i i b tculiu talbad» 

ItMKfcionípCBic&oiiaoeDtn LeuAaa i i i n i tUMHUAU mm iroí^ 
«».il.lnnibtlati(;iatveg«jtoe.)iuüOeBaM», U m i i u n 0A0 ouriga » i i a » 
n (U l i i iuii i ihiu, (itnu u «uttíquMCniiwaváii «WUMI UIMIUOIM « j a u * 
I»» . 

C & u c t i m o s q c e « a t e e s p e s i i i c o 6 í a i a l i r a l 

I l u m i n o cm Kiím«• ángvim• puwouiiui principiai, 
( I I I |»ll(. Cd BiiaidVt 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i r e r P l a t e S t e a u s r s 

U N H A L A M P O R T St H O L T 

fccivifods paseagoiros para Nova-York: 

COl.r.HintiK 17 do ontubro 
H h V k l . l l j * j novembro 

O PAQUETB 

FFON 

1>>I JytiL-ti A 

F O R 3 $ 0 0 0 

Extracção Extracçâo 
H O J E 

Quinta-feira, 20 do corrente 
O a p e d i d o s d u i n t e r i o r d e v e m a e r d i -

r i g i d o s á T h e s â u r a r i a i a J o a q u i m d i n h e i -

r o e P r a d o , o u a 

l o 

fl ] 
í l l l í t m h n r 
uuuluu 1 ilUluiuuU 

A p p r o v a d o s p e l a R e p a r í i ç ã o S a n i t a r i a 

C l a r i s S p o o i a o 

Hotel Brasil 

Rua Di re i ta , 
S ã o P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n i e r í o r d o E s 

t a d o e o f f e r e c e s e w a n t a i o a a ç o m m i s s ã o . -

A \ ' I S O — l "m í d u o i i l u l i r o p i - o x i m o , c o r r e :i «|rali-

d e l o t e r i a «le S , 1 ' a u l o , p r ê m i o m a i o r í t » C l f V T I I * " 

p o r « Ç O O O . 

Theatro SanfÃnna 
Companhia AFFONSd Q£ OLIVEIBA k GOMES 

H O J E ! H O J E ! 
B s t r é a d a c o m p a n n i a 

E S P E C T A C ü L O D E G A L A 

E m e o m m e m o r a ç ã o d a c o l o n i a i t a l i a n a 

P r i m e i r o l e p r o s e n l n ç A o d a e e l e l i r . ' p e ç a , o r i -

g i n a l d o A f i e i » » d e O l i v e i r a e l t n n l M a i a . 

0 Capitão Dreyfus 
o u o 

príncipe dos martyres 
i C A F É fiUARANY, p a r e s 

A s u a I n e l e z a d e O r a n a d o Ano- I m b a h y b i n a 

mitt loiiromia, chlorose, iNferçf.es malariica, tvpbi- eultadus oh tdo, na «albina o bronebiio astbmatiea 
ca, pucrperal, purulonta, todos os ra-os iuorbldus l'iO\aiii n sua otiliarla o li o dão o primou-» topar 
dvsernsiooa o distropbioos são traiados com a u n t l e ÜB e a u s co.î cnc-rcg na llicrapeullea brasi-
A Ü Ü A l K f i L E Z A D E O l t A N A D O , poderoso agonto|[ebn-

tabilissini' s ti'.-, médicos o clínicos. V ídeo pro-! A syphllia o toda- as sua.- mamfo>tuvOes davlbro-
M i r . . t ü Fai c oscrophiilosna, cancerosas, ele., etc., sfio ra-
• ' tdiea'monti> ouradas I 0111 o LIt. 'OR TIHAYNA OU 

|SALSAPAIiBILIIA, do (iranado, poderoso o acro-
ililailo depurativo do sanri.o o rc.-taurailor da 

Preparado pelo pba rn i a- g a ü d 0 i Y i ( i c (, . 0 3 p 0 l . t o d w t l ) i m l , 0r lan lo medica-
centici (iranado, segundo a tomiula do Qu.vot, n , C ; i l 0 . 
einpropado no tratamento das enlerniidades doe • p t • a a « j 
rgaiPB respiratórios, catai rim pulmonar o da I o- E V l 8 ^ í l 6 S I & r S U I f l a Q 3 U i a i i a U O i 

A poriurbaçào gnstnca, uaiucas, espasmos, aoidez, 
indigoetuo, dyBpopsl» o outras tn« lo-tiau iiitc-ti-
rai'. são trnetadas com :i M A d X E S l A F L U I D A 
I )E (HtANADO, do efllraz acçã'i («tomacblca, 
apcriil\ao levemente laxativa. Nilo o pruspecio 
exp 

Kste iiiagnillco ostalielccinionto, 
lorto da o.-taçào, aeba-io ro or-
mailo de novo. dispondo do vastos 
(ommo los para famílias c via an-
tes, banhos quentes o frios o o:;-
ccllento cozinha, para o i|iio tem 
pessoal habilitado o a preç a mó-
dicos. 

O proprietário espera a coa.ljn-
vação das famílias o doe sis, \ía-
jantos. 

Liaria UÇiOi 

• t u a I : t d e M a i o , i i . t i l ) , 

e I t u a C o » l a A<|iiiui-, n . 

I O Í . <ICir» 1 'rei i te si e s l a » 

Prodi-rloro xarope, enjos ro- • 
C A M P I N A S 
DIIIECTOI: OEHSNTB 

I t l t l X O V Í I . L A 

2 v. p r p. 

A l c a t r ã o L S s o r » 

iga, nuiito apreciado na estação caliuo.-n como 
preventivo dc moléstias epidêmicas. 

E l i x i r N o z d e K o l a . a dv.PcPsia 
atônica, irastralgia o outros soflrimentos dos or-
cams dî cetiTOs o intestinaes são porfo.tamcnte p a . l a J . 9 u M A C 
tratado» com o E L I M 1 ! NOZ DE KOi .A do pbar- 1 ( 1 9 1 0 U S k j I l i U O a A hjgi fnc ila bocca 
tnaioutico (lianudo, cuja accão tônica nutn tna , OXÍIÍC o uso da 1'AbTA L K LVIÍ lU, do pharnia-
cupoptiea, aperitiva c cstimulanto constituo >alio-!ceutico (iianadu, oxcellcnto preparado para a 
sós dementes tberapeutieos paro os casos indira- consi rvaçãu do.= dentou o suavidade d» hálito, para 
dos do precioso excitante das fiincçõe* vitacp, to- n\itar o escorbuto, tlacidcz d.n geiigi\as, cario 
mand. -se um calico autes ou depoi^ da: refeiíòesJdentaria o outras manifestarèw. 

Sementes ds (iatinpeíro Roxo 
Vende-to a rua de S, Honto, li. 

o ineco por IOÍOÜ'1- :>• • í 

M A R Í T I M O S 

f r e ç o s e h o r a s d o e o s t u e 

O — e r e l a r k » , 

A. SAMPAIO 

su-E x t r a c t o a F l u i d o s , ora frascos d c 1 0 0 grammn^, d e q u a l i d a lc m u i t o 

[icrior. r i vaüsnndo-83 c o m os n i c l l i o i ca de procet lene ia ex t r unge i r u e nac ionaes . 

D r o g a s e p r o d u e t o s e h i m i c o s , i m p o r t a d i a d i r e c t au i en t e d e r epu t ados 

f a h i i c a n t e í d a KUIOJIÍ», Am^i ica e tc . 

A g u a a m i n e r a e s , v a s i l h a m e s , frascos e gar ra fas d c v i d r o , balam,-as, 

boticaB portatniH c in i t i i B ac-ci-ssorio.s para p h a r m a c i a s c l a l i o r a t o r i o j , s ã o otfvrecidos por 

preços co tados s e g u n d o o es t ado d o m e r c a d o e c o m t o d a a l e a l d a de , c o m o sempre pro-

cedo a 

Pharmacia e Drogaria Granado 
R u a 1 * d e M a r ç ó f 1 S 

mmrn generau italfaka 
SOCIET.t RrtíVITE 

F L O R I O A R U B A T T I N O 

» PAiii.-rTE 

W A 8 I f ! i \ ( Ü T O i V 
no dia H do 

R I O D B J A N S I R O 

AVISO — Oa produetoa pharmaceuticoa de Granado «ão encoutrados nas prin-
oipaea drogarias de 8. Panlo. 

Saliirú de banto: 
outubro para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
Acceuan lo pasjairciros para .Mar-

selha o Iiarroluiia, c m tranibordo 
em (leno\a. 

Este pai neto lO.sue csplendidiis 
acíonimi.dacftís para pusa jo i r . s 
de 1 a.« o :;.» classe 

Viagem rapidíssima 
Para passagens • mais Infor-

mações. trata-se eom os agentes 
•m & Paulo 

J e í o Br ieeo la t C o m » . 

a . 
TI 

1 4 6 . 
• l i o B r ano o , 
> M 

Ki.liirá ao dia -1 de oatulro par.» 

NEW-YORK 
licccbe passageiros do l " o claseo= para o porto adma <t p i t» 

Barbados 
Esto paqncto proporciona ao:, passado;rostod® o confwtt nocuu-

rio eterna burilo medico o criado, viagoiu maia rapi i» ouu vi» tiu:»-
ttrrae tem os Incoiivoniontoado Caldeaçio. 

Píeço da passasen em 3 a classe da Ria da Jau i r t pa; j h n 

Vorfc. S45'JO fdoífars, moeiia amsrisanal 

Para passagens o mala Inforniagõos, iwti-sa no Ri», u n i 
tgtl.tUi 

NORTON ME Gr A W Ss C. LO. 
Ivua 1" do Março, 03, e um cantoa com 

F . S . Bampxlifi-o & ( j . L I , Rua 15 d ; Bmíhki, i. 8 
7 

C o m p a n h i a T r a n s a í l a n í i e a 

A X T E S 

A . L O P E Z Y C O M P . 
Vn|i» i-es c u r r e i o M l i e » | i a i i l i ó e s 

O p a q u e t e 

S. Francisco 
Esperado da Europa até o dia 25 do corron'e, sahirá de San-

tos, depois da indispensável demora, para 

M o n t e v i d é u , P u n t a > A r e n a s 

C o r o n e l e V a l p a r a i s o 

Rocebo cnrR.n o passa^oiros ditei tamen:o para OJ portos acima o 
pira Buoiios-Airos, com baidoa./ão cm Monte.idéo, mudo á-i des|u-
:.as; de i|uarcnt na por conta da eaiga e dos pas. ageiros. 

O s n i | o n t o s e m S . 1 ' a u l » : 

SOARES & COMP. 
M. 77-A, R u a de S ã o Ben to , N. 77-A 

H a m h u r g S ü d a m e r i k a n i s D h e D a m ^ í M T f i í i r l j G i 

sbIISĜ p̂* 
i m l ç o Mmanal anlre Santos • Hamburgo, com u3o4[*i j j , 

dejanoirok b a l i u o LiUbOji 

^ SABIDAS PARA A EUROPA 

O pa'|oete aliem í* 

SAN NICOLAS 
Capit&t A. Si i' nirr. n 

EabirA no dia :'. :1o oatuhro, par» 

Rio, Bahia, Lisboa, 
Hamburgo a Capenhagen 

JPrtdO da<< passairen« d«i » nlasao. para le 
Tado* ne paqaeto- ds Companhia s io de •• <, > • 

lanuoadno a u, » ^tr t a pu-.jindo oipletUiiLâi I u • » 
pssasdsiro» dr i « » cibm* 

... * cmpai ih ia . w i , i^mwm» dlrwtamen to pra i'aa-, <•« 
Cberaargu, seada oa praço* a s aiaate. I I » . W . U u , 

• I M OO C O M a U M 
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